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De acordo com os principios legais e estatutá-
rios vimos submeter à apreciação dos sócios o 
Relatório e as Contas referentes ao exercício de 
2019. 
Em 2019, verificou-se a continuação da melhoria 
do contexto sócio-económico em que se insere 
a atividade táxi, na cidade de Lisboa, consolidan-
do-se, em alguma medida, a inversão do agra-
vamento verificado em 2012-2014, designada-
mente a partir de uma evolução económica que 
assegurou o crescimento do rendimento dispo-
nível das famílias a par do crescimento significa-
tivo da atividade turística, através de: 
•	 Melhoria do rendimento disponível das fa-

milias, da ordem dos 15%, (12%  quando 
ajustados da inflação) nos últimos 4 anos, 
melhoria que se consolidou em 2019; no 
mesmo período o consumo de serviços 
que terá aumentado 9%, já descontando a 
inflação; incremento de 16% do emprego re-
munerado e de 9,2% da remuneração média 
declarada à segurança social, no mesmo 
período.

•	 Reforço da disponibilidade do rendimento, 
ao manter-se a redução dos indexantes de 
taxa de juro (Euribor), reduzindo significati-
vamente a taxa de esforço das famílias com 
endividamento significativo em crédito à ha-
bitação;

A evolução destes indicadores implica um au-
mento da procura por transportes e nomeada-
mente por táxi, desde logo porque o aumento 
do poder de compra o possibilita mas também 
porque o crescimento da atividade económica 
aumenta as necessidades de mobilidade (quer 
no ciclo casa-trabalho, quer nas deslocações 
profissionais).
A evolução do rendimento disponível das famí-
lias desde 2014 deverá, por outro lado, ter per-
mitido neutralizar o efeito muito significativo do 
último aumento tarifário sobre custo do serviço 
urbano devendo assim ter-se encontrado um 
novo ponto de equilibrio.
A redução tarifária nos transportes públicos co-
letivos na Área Metropolitana de Lisboa, operada 
em 2019, teve um impacto muito significativo na 
repartição por modos de transporte na região e 
na cidade de Lisboa, com um aumento signifi-
cativo do número de passageiros transportados 

nos transportes coletivos (mais 35% de passa-
geiros na ferrovia suburbana, um crescimento 
de 10% no metropolitano de Lisboa e de 32% no 
Metropolitano Sul do Tejo, mais 11% de passa-
geiros na Carris).
O número de dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros na região aumentou 5,2%, em 2019, 
para um total de 18.433.000, correspondendo 
a um crescimento do número de visitantes para 
8.111.000 (+7,5%) sendo 78% dos visitantes não 
residentes em Portugal (6.397.000).
Este grupo de visitantes não residentes (que são 
utilizadores potenciais do transporte em táxi) 
ainda aumentou 7,8% em 2019, o que sugere 
uma tendência de crescimento que confirma o 
ganho de 2.400.000 visitantes não residentes, 
desde 2014.  
Assim, quer os fatores da dinâmica interna (ren-
dimento famílias, emprego, atividade econó-
mica) quer externa (turismo) criaram as bases 
para um crescimento da procura de serviços de 
transporte em viaturas ligeiras que se deveria ter 
repercutido no sector táxi e naturalmente tam-
bém na Autocoope.
No entanto, contrariando este enquadramento 
favorável, a penetração no mercado de formas 
e modelos de negócio atípicos (diversas “UBE-
Res”, operadores turísticos, etc), influenciou 
negativamente o comportamento do mercado, 
quer de forma direta em resultado do aumento 
da oferta, quer de forma indireta, por via da per-
turbação gerada no sector.
Também o facto destes operadores terem uma 
mais natural penetração no mercado turístico 
dificultou a captação de parte significativa do 
crescimento desse segmento, pelo sector táxi e, 
portanto, também pela Autocoope.
No próprio sector táxi, o desenvolvimento de 
“centrais” de modelo diferente (de que é exemplo 
a Mytáxi) veio introduzir fatores de concorrência 
acrescida com campanhas comerciais agressi-
vas (com recurso a preçários habilidosos e de 
campanhas de bónus de muito curta duração) e 
perturbar o posicionamento relativo dos vários 
segmentos (Autocoope, “Centrais tradicionais”, 
táxis autónomos, etc.).
Este enquadramento concorrencial explica, em 
grande parte o comportamento do número de 
serviços realizados em 2019, por comparação 
com 2018, tendo-se observado uma ligeira re-
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cuperação de cerca de 2% do total estimado de 
serviços realizados pelas viaturas da Cooptáxis 
Lisboa (de uma estimativa de 3.431.000 para 
3.505.000), em parte resultante de uma tímida 
recuperação do número de serviços despacha-
dos pela central (cerca de mais 11.000).
Não subsistindo dúvidas de que quer as viaturas 
TVDE e suas plataformas, quer os novos ope-
radores de centrais de despacho, conseguiram 
assegurar uma quota do mercado, só a combi-
nação, por um lado, do enquadramento econó-
mico favorável e por outro lado, das iniciativas 
do próprio sector, possibilitaram a limitação dos 
danos suportados pelo sector.
No entanto, nas zonas em que os segmentos 
preferenciais das plataformas TVDE são domi-
nantes, sem alternativa significativa de procu-
ra, o impacto foi muito significativo. Foi o caso 
nomeadamente do Algarve, onde a procura (do-
minantemente turística) pelo serviço táxi foi de 
novo muito afetada significativamente reduzida 
(-21,6% de pedidos), com a consequente redu-
ção do número de serviços realizados (-19,2% de 
serviços realizados despachados pela central).   
Contrariamente, num segmento de mercado em 
que a Autocoope beneficia de posição vantajo-
sa, no serviço com contrato de crédito, verifica-
-se, em 2019, uma continuação do crescimento, 
com uma progressão de 11,6% no número de 
serviços e de 22,9%, em valor. Noutra secção 
deste relatório proceder-se-á a uma análise mais 
detalhada desta evolução.
O enquadramento das contas de exploração do 
sector agravou-se, desde logo dada a continua-
ção do aumento dos custos com combustível, 
com o preço médio do gasóleo a aumentar no-
vamente 1,5% em relação a 2018, o que se tra-
duziu num agravamento de custos adicional por 
quilómetro percorrido (entre 2016 e 2019 o pre-
ço do gasóleo sofreu um agravamento de 23,6% 
implicando um custo adicional por quilómetro 
de cerca de 0,018 euros).
Também os custos com pessoal no sector se 
agravaram novamente em 2019 (+3,4% em con-
sequência da atualização do salário mínimo) com 
um impacto que, em média, desde 2016, (acrés-
cimo de 13,2%) terá implicado um acréscimo do 
custo de exploração de cerca de 0,02 euros/km.
Neste enquadramento foi ainda possível registar 
algumas evoluções favoráveis na atividade da 
Autocoope, nomeadamente:
•	 Consolidação dos ganhos alcançados no 

funcionamento da Cooptáxis, tendo-se con-
seguido, apesar da pressão concorrencial, a 
estabilização do número de chamadas colo-
cadas, a nível nacional, em 1.273.730, 6,2% 

inferior ao registado em 2018 (1.357.762 
chamadas), com reduções de procura em 
quase todas as regiões (exceto na região 
norte), que foi possível contrariar parcial-
mente com melhorias de eficiência no des-
pacho, que permitiram limitar as perdas de 
serviços efetuados a 2,1% (-26.535 servi-
ços, para um total de 1.195.217).  A oferta 
aumentou, tendo-se atingido em dezembro 
de 2019 um total de 905 viaturas no servi-
ço de despacho (um aumento líquido de 29 
viaturas).

•	 Ligeira recuperação do número de serviços 
efetuados através da central na cidade de 
Lisboa, para 842.968 (+10.983 serviços), 
apesar da redução de procura dirigida à 
central a partir da cidade de Lisboa. 

•	 Aumento significativo do número de utiliza-
dores da Central em Lisboa (+30 viaturas) 
do que resultou o aimento da frota para 652 
viaturas. No entanto, este aumento do nú-
mero de viaturas não se traduziu integral-
mente em aumento de oferta de transporte, 
na medida em que ela é influenciada pela 
variação do número de turnos na frota pró-
pria que se reduziu para 49 viaturas com 2 
turnos em 2019, bem como por dificuldades 
de recrutamento de motoristas, que impli-
caram um crescimento do número de via-
turas sem produção, equivalente, em média, 
a uma redução permanente da frota em 6 
viaturas.

•	 Implementação do sistema de faturação 
entretanto concluido em toda a frota pró-
pria frota, e em processo de alargamento, 
quer aos utilizadores da central (mais 357 
viaturas, para um total de 675 viaturas equi-
padas), quer a novo grupo de utilizadores, 
exclusivamente ligados para serviço de fa-
turação SMART-TF (o número de utilizado-
res exclusivamente com faturação era, no 
final do ano, de 142, com um crescimento 
de 78 adesões em 2019). 

•	 Alargamento do número de viaturas com o 
sistema Prima de registo de serviços, horá-
rios e turnos, para um total de 269 viaturas 
(mais 10 viaturas).

•	 Em 2019 foi concluido o processo de insta-
lação do sistema de comunicações “Voz na 
Box”, tendo-se concluido a sua instalação 
nas viaturas dos sócios e utilizadores que o 
solicitem. No final do ano, o sistema estava 
já instalado em 163 viaturas de sócios e em 
todas 742 viaturas de utilizadores (um au-
mento de 106 instalações).

•	 Prosseguiu o esforço de renovação da frota, 
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com a substituição de um total de 22 viatu-
ras (cerca de 14% da frota), com um investi-
mento total de 347.676 euros, mantendo-se 
assim, um esforço de modernização da fro-
ta, que em 6 anos reduziu a idade média do 
parque automóvel de 11 anos para pouco 
mais de 5 anos. No quadro deste proces-
so de renovação entrou ainda ao serviço a 
nossa primeira viatura elétrica “plug-in” e a 
primeira viatura bi-fuel. 

•	 No exercício de 2019 foram ainda efectuados 
outros investimentos no total de 72.114 euros 
em obras de beneficiação na sede e na oficina 
e outros de renovação dos equipamentos do 
sistema de gestão de frota (introdução do sis-
tema Alfa 6, concluida já em 2019). 

•	 No quadro das ações preparatórias ao lan-
çamento da Cooptáxis TV foram produzidos 
diversos videos promocionais e completada 
a primeira fase de difusão interna (sede e 
oficina), não tendo ainda sido possível con-
cretizar o processo de difusão externa (nas 
viaturas), por constrangimentos tecnológi-
cos que só vieram a ser ultrapassados no 
inicio de 2020.

•	 Foi concretizado o lançamento do novo 
sistema de pedido de táxi, os quiosques 
Taxi&Go, a posicionar em locais de grande 
afluência de público, que atingiu, ao fim do 
segundo ano de operação, 17 quiosques 
instalados, com um total de cerca de 10.500 
pedidos de táxi, dos quais cerca de 9.100 fi-
nalizados (86,7%). Este sistema de pedido 
de táxi experimentou várias dificuldades 
tecnológicas em parte do ano, entretanto 
ultrapassadas com investimento em no-
vos equipamentos. Decorre atualmente um 
projeto de melhoria do sistema informático, 
com uma primeira fase de investimento, em 
2019, de 4.990 euros.

•	 Ainda com o objetivo de reforçar os canais 
de acesso de pedido de serviço foi concluido 
o processo de avaliação interna do sistema 
Taxiclick, bem como a definição das alte-
rações necessárias ao seu funcionamento 
efetivo, tendo-se iniciado quer o desenvol-
vimento das aplicações informáticas ne-
cessárias, quer uma primeira campanha de 
promoção comercial, com um investimento 
em 2019, de 21.391 euros, prevendo-se a 
continuação para 2020, com financiamento 
público, a solicitar. Embora na sequência da 
campanha promocional se tenha verificado 
um reforço da utilização deste canal os re-
sultados estão ainda longe do esperado, na 
medida em que ainda não estão disponíveis 

algumas funcionalidades essenciais.
•	 A reestruturação dos serviços oficinais 

prosseguiu em 2019, tendo-se concretizado 
a concessão do serviço de lubrificação na 
oficina das Amoreiras. 

•	 Em 2019 deu-se continuidade às atividades 
de formação dos membros e trabalhadores 
da cooperativa, tendo em vista a melhoria 
da sua qualificação profissional e também 
o cumprimento da normativa do código do 
trabalho; frequentaram a formação um total 
de 232 motoristas e outros colaboradores, 
tendo-se realizado um volume total de 2.442 
horas de formação, como se detalha adiante.

No geral, foram assim cumpridos os objetivos 
que nos fixamos para o ano de 2019. 
No ano de 2019, a posição da Autocoope no 
contexto do sector cooperativo manteve a sua 
importância, como grande cooperativa de pro-
dutores de serviços, quer pelo volume de negó-
cios, quer em “cash-flow”, quer, ainda, em núme-
ro de postos de trabalho.  

O Contexto
O exercício de 2019 desenvolveu-se num con-
texto de manutenção dos parâmetros que con-
dicionam a atividade da Autocoope a nível do 
ambiente económico geral, com alguma melho-
ria, no que respeita ao poder de compra das fa-
mílias, já referida, bem como a continuidade do 
crescimento da atividade turística.
No entanto, em 2019, confirmaram-se e agra-
varam-se os fatores de insegurança que condi-
cionam a evolução do sector, em resultado da 
consolidação e legalização das TVDE que, sem 
reunirem as características necessárias à pres-
tação de serviço de transporte público, concor-
rem em condições que, ao afetarem significati-
vamente parte do mercado, desequilibraram o 
modelo de exploração da atividade. 
Verificou-se, assim, quer uma maior pressão 
pelo acréscimo desestruturado da oferta de 
serviços concorrentes, quer por ocorrência de 
perturbações de serviço, em consequência da 
natural intranquilidade vivida pelos agentes do 
sector, fatores que, em conjunto, poderão expli-
car parte significativa da redução do número de 
chamadas e mesmo de serviços realizados.
Verificou-se a continuação da tendência de agra-
vamento do custo com os combustíveis, com o 
custo médio do gasóleo a subir mais 1,5%, para 
1,068 euros/litro (sem IVA), o que, tendo em conta 
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a redução do consumo, conduziu apesar de tudo, 
à estabilização da fatura com combustíveis, em 
13,5% do valor dos serviços táxi prestados, con-
solidando a inversão de uma evolução descen-
dente constante desde o pico, em 2012 (quando 
os custos com aquisição da gasóleo representa-
ram 19,9% do valor dos serviços prestados).

Custos c/ Gasóleo e Prestação de Serviços
2010-2019

A evolução dos custos de combustíveis cons-
titui, um fator determinante da evolução da ati-
vidade futura, podendo antecipar-se um quadro 
volátil, em que é previsível a ocorrência de varia-
ções de +/- 10% no custo por litro, face à conti-
nuada estabilização da procura internacional e 
perturbações no mercado do petróleo.
A situação da economia mundial não parece jus-
tificar novas subidas significativas, mas estas 
previsões podem ser perturbadas, no sentido da 
alta de preços, por fatores geopolíticos.

Evolução das Tarifas e Combustível
Base 100 em 2004

Pelo quinto ano consecutivo não se verificaram, 
em 2019, alterações à tabela de serviço táxi.
No que à Autocoope respeita, a sustentabilidade 
destes preços nos últimos anos, com um merca-
do em reduzido crescimento ou estagnado e uma 
quota de mercado estável ou em ligeiro declínio, 
só é possível porque o custo do combustível se 
manteve relativamente reduzido e, por outro lado, 
pelo aumento do valor da faturação dos serviços 
prestados na central.
Como se constata no gráfico acima, a evolução 
do preço de combustível, que vinha sendo favo-
rável na comparação com a tarifa desde 2012, in-
verteu-se a partir de 2017, sem que tenham sido, 
por enquanto, atingidos níveis preocupantes. 
Esta inflexão, a confirmar-se nos próximos anos, 
aumenta as dificuldades já previsíveis do sector.

A Empresa
Desempenho Económico
No exercício de 2019 a evolução dos proveitos e 
dos custos da Autocoope registaram crescimento, 
embora a ritmos diferentes.
Enquanto os proveitos totais cresceram 4,1% 
(+280.362,85 euros), para 7.168.339,69 euros os 
custos totais apresentam uma evolução no mes-
mo sentido, de expressão mais significativa, para 
7.051.673,26 euros ou seja +5,9% (+391.628,74 
euros). Enquanto a evolução dos custos prolon-
ga a tendência do exercício anterior (o cresci-
mento de 5,9% em 2019 é ligeiramente superior 
aos 4,6% verificados em 2018), a evolução dos 
proveitos acelera novamente para os 4,1%, con-
tra apenas mais 1,1% em 2018. Desta evolução 
conjunto resulta uma redução significativa dos 
resultados líquidos, de 48,8% (-111.265,89 euros), 
para 116.666,43 euros.
A margem operacional, medida pela diferença entre 
os ganhos e os gastos operacionais, estreitou-se 
substancialmente, para apenas 21.489,42 (-82,9%). 
Também os resultados financeiros se reduziram, 
em 6.688,69 euros, para um total de 95.177,01 eu-
ros fundamentalmente como resultado da redução 
dos juros recebidos, já que os juros pagos se redu-
ziram para 3.509,56 euros (-63,8%) em consequên-
cia da alteração dos financiamentos em curso.

SÍNTESE DE RESULTADOS

2018  (€) 2019  (€) Diferença  (€) Variação (%)

Proveitos Totais 6.887.976,84 7.168.339,69 280.362,85 4,1%

Custos Totais 6.660.044,52 7.051.673,26 391.628,74 5,9%

Resultado Líquido 227.932,32 116.666,43 -111.265,89 -48,8%
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Proveitos Operacionais
2015-2019

O crescimento dos ganhos operacionais, para 
7.069.653,12 euros (+293.238,00 euros) resulta 
do crescimento  do valor realizado em Presta-
ções de Serviços, que registaram um cresci-
mento de 456.646,44 euros, para um total de 
6.445.154,66 euros já que no conjunto dos ou-
tros ganhos operacionais se regista uma redu-
ção de  163.408,44 euros.
Deve notar-se que o crescimento verificado na 
prestação de serviços de transporte em táxi, 
com uma progressão de 347.853,31 euros 
(+6,5%) resulta de forma equilibrada do cresci-
mento de serviços prestados pela frota própria 
e de sub-contratos e é, em grande parte, conse-
quência do comportamento dos serviços a crédi-
to, que aumentaram 263.227,40 euros (+30,0%), 
ultrapassando pela primeira vez o milhão de eu-
ros, para um total de 1.132.099,67 euros consti-
tuindo-se, assim, nos últimos anos, como o seg-
mento de mercado com maior crescimento.
Com maior detalhe, a evolução dos ganhos, nas 
principais rúbricas, no quadro Principais Varia-
ções Proveitos (Ganhos). Constata-se que o 
essencial da progressão dos ganhos nas opera-
ções resultou das relações com os utilizadores, 
quer na progressão de 24,19% dos serviços a cré-
dito efetuados por estes quer, ainda, no aumento 

do valor das avenças de despacho de serviços 
e relacionadas, que implicaram um aumento de 
proveitos de 75.744,09 euros (+14,89%).
No quadro das avenças ganham peso expressi-
vo os serviços de “voz na box” e “faturação certi-
ficada” que em conjunto atingiram já 79.493,27 
euros (13,6% do total deste grupo de serviços).  
Deve notar-se que no total de serviços presta-
dos a utilizadores (avenças) está incluido o valor 
de 77.997,78 euros, relativo à parte da fatura-
ção das avenças de despacho de serviços que 
corresponde às prestações correspondentes à 
aquisição de equipamentos TXD70 em regime 
de fidelização (no exercício de 2018 este valor 
foi contabilizado como vendas, o que não é pos-
sível no novo procedimento de contabilização).
A redução dos ganhos de caução resulta fun-
damentalmente dos ganhos excepcionais ocor-
ridos em 2018, em consequência da alteração 
dos prazos e métodos de contabilização das 
amortizações das viaturas e do cálculo do cau-
ção, pelo que o valor registado em 2019 corres-
ponde ao alinhamento destes ganhos com o 
valor de amortizações do exercício.
Já a redução do valor das joias resulta da sus-
pensão da sua cobrança durante a maior parte 
do exercício, como medida de facilitação da ad-
missão de novos sócios, tendo em vista a re-
dução do número de viaturas imobilizadas por 
falta de motoristas. 

Estrutura Proveitos Operacionais
2016-2019

PRINCIPAIS VARIAÇÕES PROVEITOS (GANHOS)

Rúbrica 2018 (€) 2019 (€) Variação (€) Variação (%)

Serviços de táxi frota própria 4.587.982,12 4.748.233,98 160.251,86 3,49%

Serviços de táxi subcontratados 775.377,70 962.979,15 187.601,45 24,19%

Vendas TXD70 e Consumíveis 185.710,05 81.183,63 -104.526,42 -56,28%

Serviços prestados aos utilizadores 
(avenças) 508.765,28 584.509,37 75.744,09 14,89%

Ganhos Caução 462.091,93 396.681,11 -65.410,82 -14,16%

Joias 108.962,05 32.000,00 -76.962,05 -70,63%

Cedência Instalações 43.003,44 45.136,92 2.133,48 4,96%

Juros 111.561,72 98.686,57 -12.875,15 -11,54%
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A redução dos juros reflete, no fundamental, a 
redução das taxas de juro de mercado.
Como se verifica pelo gráfico acima a estrutura 
de proveitos operacionais mantém-se inaltera-
da, com 92,4% dos proveitos operacionais con-
centrados nas prestações de serviços e vendas, 
a exemplo do que vem ocorrendo desde 2015.
No conjunto destes ganhos reforça-se quer o peso 
dos serviços de táxi, para 80,8% do total (em resul-
tado do reforço para 16,0% do peso do serviço a 
crédito), quer a estabilidade do peso das vendas e 
prestação de serviços aos utilizadores, em 9,4% .
O crescimento dos custos operacionais, 
397.815,20 euros (+5,98%) para 7.048.163,70 
euros, acelerando face ao crescimento verifica-
do em 2018, resulta de variações de sinal con-
trário nas grandes rúbricas que os compõem.

Custos Operacionais
2015-2019

As principais variações nos custos constam do 
quadro e gráfico Principais variações custos 
(gastos).
O incremento dos custos com pessoal encontra 
a sua expressão mais significativa quer em va-
lor (+169.106,20 euros) quer em percentagem 
(+53,23%) nas despesas com encargos sociais 
obrigatórios.
Esta evolução resulta, por um lado, da saída de 
sócios integrados no regime dos independentes 
da segurança social, substituidos por sócios in-
tegrados no regime geral da segurança social, 
com um acréscimo de custos de 81.277,84 eu-
ros e, por outro lado, da contabilização da con-
tribuição de 10% sobre os rendimentos dos in-
dependentes, no montante de  69.148,57 euros. 
A variação restante corresponde ao incremento 
resultante das atualizações dos levantamentos 
e revisão dos seguros de acidentes de trabalho, 
do que resultou uma variação conjunta de mais 
12.155,01 euros.  
Ainda nos custos com pessoal merece referên-
cia a variação do valor dos levantamentos e re-
munerações, com uma variação percentual de 
apenas 2,22% (+59.004,98 euros), inferior aos 
3% previstos para acréscimos da massa salarial, 
em resultado da redução do número de trabalha-
dores ao serviço (em média anual).
A dotação para prémio de permanência apresen-
ta um crescimento de 32.675,38 euros, como 
resultado de uma maior antiguidade média dos 

PRINCIPAIS VARIAÇÕES CUSTOS (GASTOS)

Rúbrica 2018 (€) 2019 (€) Variação (€) Variação (%)
Fornecimentos e Serviços Externos 2.426.869,17 2.669.689,33 242.820,16 10,01%

dos quais:
Subcontratos utilizadores 775.377,70 962.979,15 187.601,45 24,19%
Publicidade, Propaganda 35.511,36 36.865,23 1.353,87 3,81%
Conservação e Reparação viaturas 281.066,84 271.353,25 -9.713,59 -3,46%
Gasóleo 632.954,42 641.048,18 8.093,76 1,28%
Comunicações 111.674,50 88.591,00 -23.083,50 -20,67%
Seguro Automóvel 239.412,67 237.126,09 -2.286,58 -0,96%

Custos com Pessoal 3.401.435,76 3.645.495,13 244.059,37 7,18%
dos quais:

Levantamentos/Remunerações 2.655.367,01 2.714.371,99 59.004,98 2,22%
Encargos Obrigatórios 317.691,57 486.797,77 169.106,20 53,23%
Gastos de Ação Social 21.740,50 16.360,35 -5.380,15 -24,75%
Prémios Desempenho 158.261,70 121.921,34 -36.340,36 -22,96%
Prémio Permanência 149.389,07 182.064,45 32.675,38 21,87%
Excedentes Produção 98.385,91 123.422,23 25.036,32 25,45%

Amortização viaturas e equip. básico 468.721,35 363.501,00 -105.220,35 -22,45%
Outras amortizações 99.396,71 105.039,67 5.642,96 5,68%
Custo mercadorias vendidas 184.861,55 136.772,03 -48.089,52 -26,01%
Outros gastos e perdas 60.468,80 150.322,86 89.854,06 148,60%
Gastos de Financiamento 9.723,25 3.509,56 -6.213,69 -63,91%
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seus potenciais beneficiários e aumento da base 
de cálculo para os 670,00 euros.
Já o conjunto dos prémios ligados ao desem-
penho (que incluem os prémios de fidelidade 
e de assiduidade) reduziu-se em 36.340,36 eu-
ros, o que foi parcialmente compensado pelo 
crescimento dos excedentes de produção, em 
25.036,32 euros. 
Outra significativa variação em valor 
(+242.820,16 euros) verifica-se nos Fornecimen-
tos e Serviços externos, resultante de variações 
de sinal contrário em algumas grandes rúbricas.
A alteração mais significativa regista-se na rú-
brica de subcontratos com +187.601,45 euros 
(+24,19%), para um total de 962.979,15 euros 
espelhando o incremento dos serviços a crédi-
to executados pelos utilizadores, na medida em 
que, a exemplo do ocorrido no exercício anterior 
estes foram responsáveis pela execução da es-
magadora maioria dos serviços a crédito.
Esta evolução dos serviços subcontratados con-
tinua uma tendência dos últimos exercícios, co-
locando este grupo de custos em segundo lugar, 
apenas ultrapassado pelo total dos levantamen-
tos/remunerações  e com relevância superior à 
dos custos com combustível, que tradicional-
mente ocupavam esta posição.
Nas despesas com publicidade e propagan-
da verifica-se um crescimento moderado, de 
1.353,87 euros (3,81%), que corresponde à ma-
nutenção das ações de angariação de novos 
clientes a crédito.
Nos custos com comunicações, que englobam 
as comunicações propriamente ditas (comu-
nicação postal e eletrónica, telefone, internet, 
transmissão de dados) e os custos de licencia-
mento e manutenção dos sistemas e equipa-
mentos de informação e comunicação, verifica-
-se pelo segundo ano consecutivo uma redução 
de custos agora de 23.083,50 euros (-20,67%), 
com reduções em todos os grupos de despesa. 
Em conservação e reparação de viaturas verifi-
ca-se uma ligeira redução de custos de 3,46%, 
(-9.713,59 euros) compatível com a evolução 
dos preços destes serviços e com a irregulari-
dade de realização de reparações mais signifi-
cativas.
Os custos com seguro automóvel mantiveram-
-se estabilizados, no montante de 237.126,09 
euros com uma redução marginal de 0,96%.
Já no que respeita aos custos com o consumo 
de gasóleo, o aumento verificado, de 8.093,73 
euros (1,28%) merece destaque por correspon-
der a uma nova redução de consumo, num qua-
dro em que o aumento do preço médio por litro 
foi de 1,5%, deduzindo-se uma redução de con-

sumo acumulada da ordem dos 13%, nos últi-
mos 3 anos. Entre outros fatores que concorrem 
para esta redução, estará a redução do número 
de quilómetros percorridos, fundamentalmente 
resultante do número de viaturas imobilizadas 
(2,7% da capacidade). Em medida não calculada 
terá também contribuido para a redução do con-
sumo a progressiva modernização do parque de 
viaturas.
No conjunto das amortizações regista-se uma 
redução de custos , que incide nos equipamen-
tos das viaturas, na medida em que em 2018 se 
levou a cabo um esforço com tradução contabi-
listica para concluir o processo de amortização 
e abate das antigas GOBOX, substituidas pelas 
novas TXD70, pelo que em 2019 apenas estas 
últimas (de valor mais reduzido) se encontram 
em processo de amortização. A redução de cus-
tos resultante foi de 105.220,35  euros (-22,45%).
O crescimento verificado nas restantes amorti-
zações, no montante de 5.642,96 euros, corres-
pondente a 5,68% (equipamentos, instalações) 
é fundamentalmente resultado dos investimen-
tos realizados em instalações (beneficiações no 
posto médico e obras para integração do siste-
ma Alfa 6) e, em parte, da reavaliação dos imó-
veis a que se procedeu.
O custo das mercadorias vendidas, concluido 
que estava o grande esforço promoção da ins-
talação dos equipamentos TXD70 nas viaturas 
dos utilizadores, reduziu-se em 48.089,52 euros 
(-26,01%), para um total de 136.772,03 euros. 
Deste valor, um total de 34.211,85 euros será 
compensado por receita em exercícios futuros, 
no quadro do programa de fidelização Renova.
Em outros gastos e perdas verifica-se um au-
mento de 89.854,06 euros, para 150.322,86 
euros. Neste grupo de gastos inclui-se um con-
junto de custos diversos, avultando perdas em 
alienações, com um valor  de 30.588,43 euros 
(normalmente aquando da venda de viaturas), 
e quotizações em organizações representativas 
(15.648,00 euros), taxas municipais anterior-
mente lançadas noutras contas (6.901,75 eu-
ros), reconhecimento de gastos com operações 
Renova relativos a exercícios anteriores, integral-
mente compensados com receita, aquando da 
realização das prestações acordadas (50.218,26 
euros) e ajustamentos entre a faturação emitida 
e a produção registada (20.665,46 euros) par-
cialmente compensados com receita, por ajus-
tamentos de sinal contrário.
Como se constata no gráfico seguinte, a evolu-
ção das diferentes rúbricas de Custos Operacio-
nais não implicou alterações significativas na 
respetiva estrutura.
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Estrutura de Custos Operacionais
2016-2019

O peso dos custos com pessoal e fornecimen-
to e serviços externos mantem-se praticamente 
inalterado, nos 89,6% dos custos operacionais, 
nível que, com pequenas flutuações pontuais se 
mantem desde 2014, não se alterando o carác-
ter de prestador de serviços de tipo específico 
da Autocoope, dado o peso significativo destes 
dois grupos de despesas.
De notar que no valor de fornecimentos e ser-
viços externos, uma parcela muito significativa 
está diretamente relacionada com a produção 
(combustível, telecomunicações, conservação 
de viaturas, seguros, serviços dos utilizadores), 
representando 82,4% do custo com fornecimen-
tos e serviços externos, em 2019, aumentando 
para 2.201.097,67 euros (+7,9%).
Esta evolução é, em grande parte, resultado da 
evolução do custo suportado com combustíveis 
e subcontratos, como custos variáveis que de 
forma direta são condicionados pela evolução 
da prestação de serviços, como se constata no 
gráfico seguinte.

Gasóleo, subcontratos e outros 
fornecimentos e Serviços

Evolução 2010-2019

Invertendo a evolução dos últimos anos, o peso 
do custo com combustíveis no conjunto dos 
custos com fornecimentos e serviços externos 
manteve-se praticamente inalterado.
Se exceptuarmos o ano de 2010, em que o con-
junto dos Fornecimentos e Serviços Externos 
tem um comportamento anómalo (que se corri-
ge em 2011) verificamos que no princípio do sé-

culo (2000-2004) o peso do combustível oscilava 
entre os 30% e os 35% do total de custos com for-
necimentos e serviços externos, enquanto no pe-
ríodo 2007-2011, oscilou entre os 40% e os 45%, 
representando 44,5%, em 2011 e 48,3% em 2012.
Inicia-se então uma redução contínua, que leva 
o peso do custo com combustível para os atuais 
24,0% dos custos com fornecimentos e serviços 
externos.
Apesar do aumento do preço do litro do gasóleo de 
2016 para 2019 ( +23,6%) o crescimento de outros 
custos (sub-contratos com utilizadores, seguro au-
tomóvel, comunicações) foi superior o que, a par da 
redução do consumo (-13%), o peso do gasóleo no 
total de aquisições de bens e serviços se mantém 
em níveis históricamente reduzidos, de 24%.
Para esta evolução contribuiram diferentes fa-
tores já analisados (redução da disponibilida-
de da frota própria – maior peso de viaturas 
com um só motorista, número de viaturas a 
aguardar recrutamento de novos motoristas, 
modernização da frota com peso crescente de 
viaturas com menor consumo), mas também 
um aumento do peso dos subcontratos, tradu-
zindo uma maior participação dos utilizadores 
dos serviços de despacho na execução dos 
próprios serviços angariados pela Autocoope.
Após uma quebra significativa em 2012 (tra-
duzindo a profundidade da crise económica) o 
peso dos subcontratos tem vindo a aumentar, 
ultrapassando mesmo, nos últimos três anos, 
o custo com combustíveis.

Estrutura Financeira
Na estrutura do ativo não se verificam altera-
ções significativas, continuando a tendência de 
redução do peso do imobilizado já verificada nos 
exercícios anteriores (para 72,3 %) que se man-
tem como a mais significativa rúbrica do Ativo, 
com um valor de 10.035.084,53 euros.

Estrutura do Ativo
2016-2019
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O valor do imobilizado apresenta uma ligeira re-
dução, no montante de -90.956,08 euros (-0,9%) 
que resulta de dois movimentos contrários:
•	 Em primeiro lugar, o aumento do ativo fixo 

(+966.875,99 euros cerca de mais 37%) que 
resulta da reavaliação do património imobi-
liário em 898.836,54 euros, da aquisição (e 
correspondente abate) de 22 viaturas, com 
um acréscimo do valor do ativo em 73.910,29 
euros e outros investimentos (obras e equi-
pamento administrativo), no montante de 
47.210,86, a que há que deduzir o valor das 
amortizações.

•	 Em segundo lugar, a redução do valor dos 
ativos intangíveis, em 1.056.977,75 euros, 
fundamentalmente resultante das imposi-
ções regulamentares que obrigaram a uma 
depreciação anual de 10% do valor atribuido 
às licenças, no montante de 1.059.500 eu-
ros, o que implicou a redução da correspon-
dente reserva, em igual montante.

No valor do imobilizado (e do ativo) continua, 
ainda assim, a ser dominante a valorização das 
licenças de atividade, em 6.357.000 euros.
As licenças de exercício da atividade de transportes 
propriedade da Autocoope são 163, tendo-se man-
tido o seu valor unitário, em 65.000 euros, agora 
depreciado para 39.000 euros, conforme já referido. 
Com excepção desta imposição regulamentar, 
no exercício de 2019 não ocorreram factos que 
obriguem ao reconhecimento de outras even-
tuais imparidades neste valor, seja por alteração 
de enquadramento legal, seja por alteração das 
condições de mercado.
Estas evoluções deverão, no entanto, ser objec-
to de monitorização continuada nos próximos 
exercícios.
No quadro abaixo, é possível constatar as flutua-
ções mais significativas das rúbricas do Ativo.

O valor investido na aquisição das 22 novas viatu-
ras foi de 347.675,75 euros.
O aumento do valor em dívida pelos clientes, de 
3,53%, resulta do aumento dos serviços presta-
dos ao abrigo dos contratos de serviço a crédito, 
que aumentou em 30,0%.
A redução do valor de créditos a receber é mar-
ginal, -3,63%, (-52.952,63) e resulta, fundamental-
mente da oscilação das posições devedoras dos 
sócios em relação à cooperativa.
O aumento das disponibilidades, em 267.223,72 
euros (18,88%) é explicada, por um lado,  pela evo-
lução do endividamento bancário, que aumentou 
em 52.668,56 euros, bem como pelo acréscimo 
de valor passivo corrente. 
A estrutura dos capitais próprios e passivo man-
tem-se estável, sem alterações com implicações 
estruturais.
Em 2019 inscreve-se, no Ativo não corrente, um 
acréscimo de 484.923,21 euros referente a créditos 
receber a prazo superior a um ano. Este valor que 
na sua quase totalidade corresponde a créditos da 
cooperativa sobre os sócios, não corresponde a dí-
vida nova destes mas apenas à reclassificação de 
valores anteriormente classificados como créditos 
a receber a curto prazo e outros ativos financei-
ros, reportados no Ativo corrente os quais, por via 
desta reclassificação, diminuiram em 480.979,17 
euros, sem outro impacto significativa no balanço, 
para além da respetiva maturidade.
O Capital Próprio apresenta um aumento pouco 
significativo de 54.536,86 euros (+0,54%), como 
resultado do movimento dos seus diversos com-
ponentes:
•	 Aumento de Capital Social, por incorpora-

ção de reservas livres, conforme decisão 
da Assembleia Geral, em 202.950,00 euros, 
bem como da entrada de 23 novos sócios 
(+46.000,00 euros) e de 25 saídas de sócios 
(-65.430,00 euros).

ATIVO

2018 (€) 2019 (€) Variação (€) Variação %

Ativo não corrente 10.130.299,34 10.526.273,09 395.973,75 3,91%

dos quais:
Ativos Fixos Tangíveis 2.604.679,06 3.571.555,05 966.875,99 37,12%

Ativos Intangíveis  7.472.024,87 6.415.047,12 -1.056.977,75 -14,15%

Créditos a receber 6.265,35 491.188,56 484.923,21 7739,76%

Ativo corrente 3.453.276,04 3.350.921,96 -102.354,08 -2,96%

dos quais:
Clientes 271.169,31 280.754,56 9.585,25 3,53%

Outros Créditos a receber 1.460.854,21 1.023.810,00 -437.044,21 -29,92%

Outros ativos financeiros 43.934,96  -43.934,96 -100,00%

Caixa, depósitos bancários 1.415.160,32 1.682.384,04 267.223,72 18,88%
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•	 O conjunto das reservas viu o seu valor au-
mentado em 428.159,52 euros, resultante 
da redução de valor de 1.059.500,00 euros 
da depreciação da valorização das licenças 
e da utilização da reserva de formação e da 
transferência para capital social, reforçando-
-se com a aplicação de resultados de 2017 
e 2018 (670.209,09 euros), bem como com 
o valor da reavaliação dos ativos imobiliários 
(1.021.333,09 euros).

O quadro acima Variação dos capitais prórprios, 
descrimina as flutuações do Capital Próprio
Em termos de estrutura o peso do Capital Pró-
prio reduziu-se ligeiramente para 72,9% (74,1% 
em 2018).

Estrutura de Capitais Próprios e Passivo
2016-2019

Verifica-se um aumento do peso do passivo cor-
rente, para 5,33% (740.156,92 euros), em conse-
quência do aumento do seu valor em 113.426,60, 

que resulta fundamentalmente do aumento do 
saldo de financiamentos obtidos e do aumento de 
70.393,62 euros no saldo de outras dívidas a pagar.
Também o passivo não corrente aumenta, em-
bora apenas em 4,34% (+125.656,21 euros) 
quer em consequência do aumento do saldo 
de financiamentos obtidos quer do aumento de 
outras dívidas a pagar, em que avulta a dotação 
para prémios de permanência, que aumenta 
46.438,00 euros. O quadro abaixo Passivo, per-
mite identificar as variações mais significativas. 
A autonomia financeira registou uma ligeira re-
dução, para 72,9%, verificando-se que o valor 
dos capitais permanentes é suficiente para as-
segurar o financiamento do imobilizado, refor-
çando a sua taxa de cobertura para 130,9% (era 
de 127,9%, em 2017).

Autonomia Financeira 
e Cobertura do Imobilizado

A posição de liquidez da Autocoope mantém-se 
muito favorável, o que é relevante na atual situa-
ção económica e financeira, apresentando uma 

PASSIVO

2018 (€) 2019 (€) Variação (€) Variação %

Passivo não Corrente 2.894.379,00 3.020.035,21 125.656,21 4,34%

dos quais:
Financiamentos Obtidos 100.986,38 134.272,10 33.285,72 32,96%

Outras dividas a pagar 2.793.392,62 2.885.763,11 92.370,49 3,31%

Passivo corrente 626.730,32 740.156,92 113.426,60 18,10%

dos quais:
Financiamentos Obtidos 123.838,70 143.221,54 19.382,84 15,65%

Outras dividas a pagar 380.753,80 451.147,42 70.393,62 18,49%

VARIAÇÃO DOS CAPITAIS PRÓPRIOS

2018 (€) 2019 (€) Variação (€) Variação %

Capital Social 448.000,00 631.160,00 183.160,00 40,88%

Outro Capital Próprio 40.195,00 36.955,00 -3.240,00 -8,06%

Reservas 8.904.061,97 9.332.221,49 428.159,52 4,81%

Outras Variações Capital Próprio 442.276,77  -442.276,77 -100,00%

Resultado Exercício 227.932,32 116.663,43 -111.268,89 -48,82%

Total 10.062.466,06 10.117.002,92 54.536,86 0,54%
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liquidez geral e reduzida confortáveis, de respe-
tivamente 4,5 e 4,4  e, fundamentalmente, uma 
liquidez imediata de 2,6 (significa que as dispo-
nibilidades de tesouraria seriam suficientes para 
liquidar, de imediato, 2,6 vezes as dívidas que se 
vencem no prazo de um ano).

Posicionamento no Mercado
Segundo o Inquérito às despesas das Famílias, 
realizado pelo INE, referente a 2015-2016, o consu-
mo das cerca de 1.200.000 famílias residentes na 
Área Metropolitana de Lisboa, em serviços de táxi 
e similares terá sido, em 2015/2016, de 30 milhões 
de euros (considerando 25 euros, consumidos em 
média anual por família).
Esse valor corresponderá, aproximadamente, a 
cerca de 3.750.000 serviços de táxi, a que estima-
mos que se possam adicionar outros 3.750.000 
de serviços profissionais (tendo em conta o peso 
estimado destes serviços no universo Autocoope). 
Deverá, ainda, considerar-se o peso possível do 
número de serviços prestados a não residentes, 
que atingiram, em 2019 os 6.400.000, pelo que se 
considerarmos 1 viagem por visitante (tendo em 
conta que visitantes profissionais poderão utilizar 
mais do que uma viagem) podemos estimar um , 
número total de viagens de táxi no mínimo de 13,9 
milhões por ano, na Área Metropolitana de Lisboa, 
na sua maioria iniciadas ou concluídas dentro da 
cidade de Lisboa.
Por outro lado, o número de serviços de táxi que se 
estima, com base nos nossos registos, que terão 
sido efetuados pela frota Cooptáxis baseada na 
cidade de Lisboa, terá sido de cerca de 3.505.000, 
em 2019, correspondendo a uma média de 5.375 
serviços por ano e por viatura, número que é com-
patível com a informação disponível para viaturas 
não ligadas a centrais.
Se extrapolarmos estes números médios para os 
estimados cerca de 4.500 táxis em serviço efetivo 
na área metropolitana de Lisboa, encontramos um 
número de serviços de táxi de cerca de 24 milhões 
de serviços por ano, em que a quota de mercado 
das viaturas Cooptáxis rondará os 14%.
Note-se que esta elevada percentagem de servi-
ços não se traduz em proporção idêntica em ter-
mos de valor, em que o peso da frota Cooptáxis 

será provavelmente inferior. Tal resulta da domi-
nância de serviços iniciados e concluídos dentro 
da cidade de Lisboa (mais de 90%) enquanto as 
viaturas de fora do concelho de Lisboa realizam 
no mínimo 30% dos serviços de/para fora do seu 
concelho base.
Destes cerca de 3.505.000 serviços, 539.449 fo-
ram realizados pelas viaturas Autocoope e um 
número estimado de 2.966.000 pelas 489 viatu-
ras de utilizadores em Lisboa (3.310 serviços/ 
viatura/ano e 6.065 serviços/viatura/ano, respe-
tivamente).

A frota Autocoope
A frota Autocoope é constituida por um total de 
163 viaturas, todas propriedade da Autocoope e 
conduzidas por motoristas sócios da cooperativa.
Nos últimos anos tem-se reforçado a tendência 
para explorar estas viaturas num único turno (um 
só motorista). Em 2019, no conjunto do ano, 108 
viaturas foram exploradas em 1 turno e apenas 49 
em 2 turnos. 
Ainda em 2019 verificou-se uma crescente dificul-
dade de substituir sócios que sairam por novos 
associados, de que resultou uma quebra significa-
tiva de viaturas ao serviço. No conjunto do ano, o 
número de viaturas x meses paradas (sem km per-
corridos) foi de 76, o que compara com 44, no ano 
anterior. Este indicador é equivalente a ter paradas, 
ao longo de todo o ano, mais de 6 viaturas.
Em 2019, verifica-se o crescimento do número de 
serviços prestados pela Autocoope (sócios) com 
um crescimento de 3,6% para 539.449, evolução 
que contraria a tendência de estabilização ante-
rior, com pequenas variações anuais, positivas e 
negativas, desde 2015, consequência entre outros 
fatores do continuado aumento do número de via-
turas a trabalhar a um só turno, que, em 2019 cor-
responderam a cerca de 68,8% da frota ativa (108 
viaturas).
Nesta evolução terá pesado, por um lado, o au-
mento dos serviços a crédito, +11,6%, e, por outro 
lado, o ligeiro aumento do valor médio do serviço, 
para 9,33 euros (com IVA), indiciando uma reorien-
tação do posicionamento da oferta de serviço.
A evolução verificada nos últimos anos foi a se-
guinte:

EVOLUÇÃO SERVIÇOS POR REGIME DE EXPLORAÇÃO

2014 2015 2016 2017 2018 20191

Nº Serviços 519.473 507.073 516.267 513.373 520.620 539.449

Viaturas 2 Turnos 69 68 66 61 58 49

Viaturas 1 Turno 94 95 97 102 102 108 

1  Tendo em conta o peso das viaturas imobilizadas, em 2018 e 2019 estas foram subtraídas ao total de viaturas (-3 viaturas e -6 viaturas, respetivamente) 
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Verifica-se, assim, para o conjunto dos anos 2013 
a 2019, um aumento do número de viaturas com 
um só motorista de 15,0% (de 94 para 108), com 
a correspondente redução do número de viaturas 
com dois motoristas, o que representou uma redu-
ção acumulada da oferta de 7,5% e uma estabiliza-
ção tendencial do número de serviços.
Outros fatores, em que avulta, necessariamente, a 
concorrência de todo o tipo de operadores  contri-
buem também para explicar a quebra do número 
de serviços despachados pela central, nomeada-
mente nos anos mais recentes, que foi compen-
sada por um aumento do número de serviços de 
“hailing”.
Em relação a 2019, o quadro Dados de produção 
por regime de exploração, permite identificar o 
comparativo de produção entre as viaturas, em 
função do seu regime de exploração.
Em 2019 o total de serviços de central realizados 
pelas viaturas Autocoope aumentou em relação 
a 2018, com mais 18.829 serviços executados 
(+3,6%), acréscimo que se verificou em pratica-
mente todos os segmentos.
Nestas condições, verifica-se a necessidade de 
ser reforçada a disponibilidade dos sócios na exe-
cução de serviços despachados pela central, quer 
porque ainda há reserva de capacidade disponível, 
quer porque ainda persiste um número significati-
vo de pedidos de serviço a que não se consegue 
dar resposta pronta, em muitos casos por não ha-
ver viatura disponível em tempo útil.
Durante o ano de 2019 as 163 viaturas Autocoope 
estiveram ao serviço durante 1.844 meses x via-
tura (soma do número de meses que cada uma 
das 163 viaturas esteve ativa), face a um potencial 
teórico de 1.956, o que representou uma taxa de 
imobilização de 5,7%  superior aos 4,4 % regista-
dos em 2018 e correspondentes à imobilização de 
6 viaturas durante todo o ano.

No entanto, se fizermos o mesmo cálculo para o 
número de meses de execução de serviços des-
pachados pela central, verificamos que este é de 
1.696 (soma dos meses em que cada viatura reali-
zou pelo menos 1 serviço de central), reduzindo-se 
face aos 1715 meses de 2018, com uma   quebra, 
face ao disponível, de 8,1% e de 13,3% face ao po-
tencial total.
Em 2018 manteve-se a diferença entre os sócios 
que respondem com regularidade às solicitações 
da Central e os que só raramente respondem por 
esta via.

Serviços Central - Viaturas Autocoope
Viaturas e Serviços por Escalão de Número de Serviços

Em 2019 verifica-se um acréscimo de uma uni-
dade no número de viaturas com menos de 100 
serviços de central no ano, para 30 viaturas, redu-
zindo-se o número de viaturas com mais de 1.000 
serviços para 59 (-9 viaturas) podendo considerar-
-se que não ocorreram alterações significativas na 
distribuição das viaturas por escalões de número 
de serviços). Das 30 viaturas com menos de 100 
serviços, 9 não efetuaram nenhum serviço de 
central e outras 4 efetuaram menos de 12 ser-
viços (1 por mês), situação que se manteve face 
a 2018 (foram respetivamente 4 e 11 as viaturas 
nestas condições). 

 
2  Por dia ativo entende-se um dia com registo de pelo menos 1 serviço efetuado. O número de dias foi calculado sobre o universo das 163 a partir 

dos registos do sistema.

DADOS DE PRODUÇÃO POR REGIME DE EXPLORAÇÃO

Viaturas com 1 turno Viaturas com 2 turnos Total
Nº de Viaturas 108 49 157
Nº Total de Serviços 308.094 231.355 539.449
Nº Serviços Central 87.751 73.269 161.020
Nº Serviços Rua 220.343 158.086 378.429
Valor total dos serviços (c/ IVA) (€) 2.958.162 2.075.022 5.033.184
Valor médio do Serviço (c/ IVA) (€) 9,60 8,97 9,33
Receita média anual por viatura (€) 27.390 42.347 32.058
Nº Serviços anual por viatura 2.853 4.722 3.436
Dias ativos por viatura2 290 335 -
Valor serviços por dia ativo (€) 94,50 126,40 -
Nº Serviços por dia ativo 9,8 14,1 -
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Serviços Central - Viaturas Autocoope
Total Serviços por Escalões de Número de Serviços

Pelo contrário, as 59 viaturas com mais de 1.000 
serviços realizados (36,2% da frota) efetuam 
69,4% dos serviços, nível de concentração eleva-
do que se vem reduzindo.
Em consequência da variação do número de 
serviços e de viaturas ativas, a média global de 
serviços de central por viatura ativa aumentou, 
de 969 serviços para 1.026 (+5,9%).
As cinco viaturas de sócios com maior número 
de serviços central realizados foram:

VIATURAS COM MAIS SERVIÇOS DE CENTRAL
 - AUTOCOOPE (2 turnos)

2018 2019

Viatura nº Número 
Serviços Central Viatura nº Número 

Serviços Central

11 3059 53 2621
53 2937 88 2540
75 2834 11 2532
66 2771 50 2529
46 2767 75 2520

De notar que três das viaturas (53,11 e 75) são 
as mesmas que já constavam do quadro dos 

dois anos anteriores, verificando-se, apenas, tro-
ca de posições. Todas estas viaturas mantêm o 
regime de 2 turnos. 
O total de serviços realizado por estas 5 viaturas 
reduziu-se em 11,4%.
Dado o peso que já representam na frota é útil 
referenciar as 5 viaturas com 1 turno com maior 
número de serviços, que são as seguintes:

VIATURAS COM MAIS SERVIÇOS DE CENTRAL
 - AUTOCOOPE (1 turno)

2018 2019

Viatura nº Número 
Serviços Central Viatura nº Número 

Serviços Central

58 2.306 58 2.211
22 1.988 98 1.847

138 1.828 22 1.772
126 1.827 138 1.679
115 1.767 91 1.666

Note-se que só foram consideradas viaturas 
com 1 turno nos 12 meses do ano.
As alterações verificadas na composição do 
quadro referem-se à saída das viaturas 126 e 
115, entrando na tabela as viaturas 91 e 98.

Os utilizadores Cooptáxis em Lisboa
No que respeita aos utilizadores da Central veri-
fica-se o aumento do número de viaturas, no fim 
do ano, para 489, com um total de 512 efetuan-
do serviços ao longo do ano.
Estas  489 viaturas de utilizadores Cooptáxis em 
Lisboa são relativamente mais antigas do que as 
viaturas da frota Autocoope, com uma idade mé-
dia de 7 anos e 2 meses (menos 2 anos que em 
2016). Não é conhecido o regime de exploração 
(nº de turnos) da generalidade das viaturas, mas 
o modelo de dois turnos é dominante, sendo o 

VIATURAS POR ESCALÃO DE NÚMERO DE SERVIÇOS CENTRAL ( Viaturas Autocoope)
2018

c/ menos de 100 serviços/ano de 100 a 1000 serviços ano c/ mais de 1000 serviços ano
Nº de Viaturas 29 66 68
% Viaturas 17,79% 40,49% 41,72%
Nº Serviços 606 34.164 119.267
% Serviços 0,39% 22,18% 77,43%
Serviços / Viatura 21 518 1.754

2019
c/ menos de 100 serviços/ano de 100 a 1000 serviços ano c/ mais de 1000 serviços ano

Nº de Viaturas 30 74 59
% Viaturas 18,40% 45,40% 36,20%
Nº Serviços 1.113 48.107 111.800
% Serviços 0,69% 29,88% 69,43%
Serviços / Viatura 37 650 1.895
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seu regime de propriedade muito variável (peque-
nas frotas e industriais autónomos, com e sem 
empregados).
Em média, ao longo do ano, estiveram em serviço, 
em cada mês, 457 viaturas (mais 15 do que em 
2018), utilizando os serviços da central (realizaram 
no mínimo 1 serviço despachado pela central).
Este número médio, represente uma inversão da 
tendência de redução do número de viaturas com 
serviço, permitindo recuperar níveis de 2015, com-
pensando assim as quebras dos anos anteriores.
O número de serviços, com intervenção da Cen-
tral aumentou ligeiramente, em 0,6%, tendo-se 
efectuado um total de 681.948 serviços.
Em função deste ligeiro aumento do número de ser-
viços e do aumento do número médio de viaturas 
ativas, o número de serviços médio de central por 
viatura ativa reduziu-se ligeiramente, para 1.492 (me-
nos 42 serviços por viatura do que no ano anterior).

Serviços Central - Viaturas Utilizadores
Viaturas e Serviços por Escalão de Número de Serviços

Nos utilizadores da Central verifica-se uma li-
geira redução do número de viaturas no esca-
lão de serviços inferior (de 36 para 32 viaturas), 
enquanto no escalão intermédio, de 100 a 1.000 
serviços, o aumento foi de 51 viaturas (para 225) 
e no escalão de mais de 1.000 serviços se verifi-
cou uma redução de 17 viaturas para 255.
Apesar do ligeiro incremento do número de ser-

viços, verifica-se que esse crescimento se con-
centrou (pelo segundo ano consecutivo), no es-
calão intermédio, tendo a média de serviços por 
viatura piorado quer no escalão inferior, quer no 
escalão superior, resultando em geral num perfil de 
exploração mais equilibrado, ainda que em baixa.

Serviços Central - Viaturas Utilizadores
Total Serviços por Escalão de Número de Serviços

Os utilizadores com maior utilização dos servi-
ços da central foram:

VIATURAS COM MAIS SERVIÇOS DE CENTRAL
- UTILIZADORES

2018 2019

Viatura nº Número 
Serviços Central Viatura nº Número 

Serviços Central

541 3.120 404 2.895
587 3.009 541 2.809
357 2.959 381 2.755
523 2.788 533 2.644
506 2.760 359 2.574

Neste caso verifica-se, por um lado, a permanên-
cia de 1 utilizador que já figurava neste quadro e, 
por outro lado, pelo terceiro ano consecutivo, a 
redução do número total de serviços prestados 

VIATURAS POR ESCALÃO DE NÚMERO DE SERVIÇOS CENTRAL (Viaturas Utilizadores)
2018

c/ menos de 100 serviços/ano de 100 a 1000 serviços ano c/ mais de 1000 serviços ano
Nº de Viaturas 36 174 272
% Viaturas 7,47% 36,10% 56,43%
Nº Serviços 2.063 138.124 537.761
% Serviços 0,30% 20,37% 79,32%
Serviços / Viatura 57 794 1.977

2019
c/ menos de 100 serviços/ano de 100 a 1000 serviços ano c/ mais de 1000 serviços ano

Nº de Viaturas 32 225 255
% Viaturas 6,25% 43,95% 49,80%
Nº Serviços 1.531 178.661 501.756
% Serviços 0,22% 26,20% 73,58%
Serviços / Viatura 48 794 1.968
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pelos 5 primeiros, de 14.636 para 13.677 (-4,8%), 
confirmando a redução do número de serviços de 
central por parte de grandes/médios utilizadores.

Exploração da central em Lisboa
Em 2019 o peso dos serviços angariados através 
da central não terá sofrido alteração significati-
va, tendo alcançado uma proporção estimada de 
24,4%, (24,2% em 2018) correspondendo a uma 
distribuição ligeiramente diferente, quando com-
paramos a frota Autocoope e a frota utilizadores.
Assim, enquanto na frota Autocoope 29,8% dos 
serviços foram angariados através da central, 
(29,6% em 2018) já na frota dos utilizadores os ser-
viços de central corresponderam a 23,4% (contra 
23,3% em 2018).
Estas proporções, que é possível estimar pelo se-
gundo ano, contrariam a percepção de que os ser-
viços despachados pela central são menos rele-
vantes na frota própria da Autocoope do que para 
os utilizadores. O facto é que o peso dos serviços 
de central no total dos serviços é mais importante 
na frota própria, realidade que é obscurecida pelo 
menor número de serviços efetuados por viatura 
(que resulta, antes de mais, no elevado peso de via-
turas com um só turno na frota Autocoope).   
Globalmente o número de serviços executados an-
gariados através da central em Lisboa, aumentou, 
em 2019, em 1,3%, para 842.968 (mais 10.983)3. 
No mesmo sentido, mas de forma mais significati-
va, no segmento dos  serviços a crédito, verificou-
-se um novo crescimento em número de serviços, 
para 71.468 (+11,6%) e fundamentalmente em 
valor, com uma faturação de 1.132.099,67 euros 
(+22,9%) ultrapassando, assim, os melhores re-
gistos, de 2009, 2011, 2017 e 2018. O aumento do 
número de serviços ocorre quer na frota de sócios 
com, mais 241 serviços a crédito, quer na frota de 
utilizadores, com um aumento de 7.213 serviços. 

Serviços Central - Viaturas Autocoope
Viaturas e Serviços por Escalão de Número de Serviços

O peso dos serviços a crédito reforçou-se, ao au-
mentar de 7,7% para 8,5% do total de serviços de 
central. O peso é, ainda, reduzido, mas enquanto 
a totalidade dos serviços está estagnada e por 
vezes em ligeiro declínio, este segmento cresce a 
taxas de 10%-12% ao ano, tendência que se con-
firma em 2019, com um crescimento de 11,6% no 
número de serviços e de 22,9% em valor.  
A distribuição destes serviços pelos dois grupos de 
prestadores, sócios e utilizadores, foi a seguinte:

SERVIÇOS A CRÉDITO

Nº Serviços % Valor %

Sócios 12.499 17,5 169.120,52 14,9

Utilizadores 58.969 82,5 962.979,15 85,1

Total 71.468 100,0 1.132.099,67 100,0

Se tivermos em conta que estes serviços conti-
nuam a ser os de melhor valor médio, tendo o seu 
valor unitário crescido de 15,25 euros (com IVA) 
por serviço, para 16,79 euros (+10,1%) contra 9,33 
euros (incluindo IVA) de valor médio dos serviços, 
este acréscimo de valor apresenta-se como muito 
significativo, nomeadamente por a recuperação 
neste segmento, iniciada já em 2014 se apresen-
tar como  consistente. Em 2019 o valor de serviços 
com pagamento por cartão electrónico (só na frota 
própria da Autocoope) aumentou significativamen-
te, para 354.224,79, (+28,8%), o que constitui um 
crescimento muito significativo, embora se mante-
nha com um peso pouco significativo no total dos 
serviços pagos nas viaturas, não ultrapassando os 
7,3%, em valor. A evolução da utilização deste meio 
de pagamento tem-se revelado errática, pelo que 
uma evolução mais consistente dependerá de um 
esforço de informação (também junto dos clientes 
que com frequência não estão cientes desta possi-
bilidade) das vantagens para todos os intervenien-
tes, em função da:
•	 Maior comodidade do cliente e melhoria do 

serviço prestado;
•	 Melhoria nas condições de segurança, por 

redução dos valores na viatura;
•	 Serviços mais bem remunerados.

A reduzida penetração deste meio de pagamento 
no sector obriga a uma reflexão dos motivos sub-
jacentes, por forma a encontrar os mecanismos 
incentivadores necessários o que é tanto mais 
relevante quanto o pagamento eletrónico consti-
tui um dos fatores invocados como decisivos na 
escolha do meio de transporte pelos clientes.

3  Os trabalhos preparatórios de integração do sistema Alfa 6 asseguram o acesso a um volume superior de informação mas dificultam a obtenção de 
dados concretos que integrem os dois sistemas, o que resulta em possíveis flutuações no número de serviços considerados. Os números respeitantes 
a viaturas Autocoope resultam de registos disponíveis nos diversos sistemas de informação. Já os dados dos serviços totais dos utilizadores foram 
estimados a partir dos registos de 109 viaturas (um pouco mais de 20% do total). 
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Promoção e Marketing 
Dinamização da Atividade Social
Sistema de Gestão de Frota
O novo sistema de gestão de frota iniciou a 
sua operação em julho de 2010, registando, em 
2019, nove anos completos de operação.
O número de viaturas integradas no sistema é, 
no final de 2019, de 905 a que acrescem 142 via-
turas exclusivamente utilizadoras do sistema de 
faturação (sem despacho de serviço).
O número total de chamadas entradas foi de 
1.273.730 a que corresponderam 1.195.217 servi-
ços finalizados  (taxa de conclusão de 93,8%, me-
lhorando face à taxa de conclusão de 2018 -89,9%).
O quadro Chamadas entradas por regiões, de-
monstra a evolução dos pedidos de serviço, nos 
últimos anos.
Verifica-se, pelo segundo ano, uma redução da 
procura de serviço táxi dirigida à Cooptáxis, a 
nível nacional. Em anos anteriores já se tinham 
registado reduções em áreas localizadas, mas o 
crescimento de outras regiões tinha sempre per-
mitido manter uma tendência nacional crescente.
O número de serviços pedidos reduziu-se em 
84.032 (-6,2%), com a redução concentrada na 
cidade de Lisboa, cujo número de pedidos se re-
duziu em 17.558 (-2,0%) e principalmente no Al-
garve, com menos 30.572 serviços (-21,6%). Nos 
outros concelhos da Área Metropolitana de Lis-
boa (Loures, Odivelas, Almada e Seixal), verifica-
-se, pela primeira vez, uma redução dos pedidos 
(-38.680 ou seja 13,5%). Apenas em Guimarães 
se mantem a tendência de crescimento, com 
um crescimento de 2.778 (+7,8%) que amortece 
em parte as perdas das outras regiões.

A redução ocorrida em 2018 será determinada 
pelo novo ambiente concorrencial (plataformas 
e novas centrais de despacho) cujo impacto 
incide precisamente nos serviços solicitados à 
central e também no segmento do turismo (na 
medida em que muitos visitantes têm já aplica-
ções instaladas nos seus equipamentos à che-
gada ao território nacional).
É justamente a concentração do impacto nesses 
segmentos que justifica a sua concentração em 
termos geográficos, na região de Lisboa e parti-
cularmente no Algarve onde o impacto é particu-
larmente significativo, provavelmente pelo reduzi-
do suporte da atividade de transporte em táxi na 
procura local.
A procura do serviço de táxi, dirigida à central 
Cooptáxis, continua a ser marcada por alguma 
sazonalidade, que se vem reduzindo, com mais 
de 70% dos pedidos a ser colocado entre março 
e novembro (meses em que o número de pedi-
dos excede sempre os 100.000). 
A melhoria de eficiência dos serviços de despa-
cho, resultante da evolução para o sistema Alfa 
6, permitiu amortecer parcialmente o impacto 
da quebra da procura, ao melhorar o racio de 
conclusão para 93,8%. 
O quadro demonstra o Número de serviços exe-
cutados.
 Apesar da acentuada sazonalidade a capaci-
dade de resposta melhorou em todos os me-
ses, com taxas de conclusão sempre superio-
res a 90%.
Os estrangulamentos ocorrem principalmente 
no Algarve, (taxa de sucesso de apenas 81,9% 
registando apesar de tudo uma pequena me-
lhoria) tendo em conta a elevada sazonalidade 

CHAMADAS ENTRADAS POR REGIÕES

2014 2015 2016 2017 2018 2019

Lisboa (Cidade) 710.928 871.873 916.425 920.227 893.043 875.485

AMLisboa (- Lisboa) 201.795 208.776 254.188 269.333 287.290 248.610

Algarve 151.311 157.204 161.019 173.006 141.652 111.080

Outros 23.179 35.777 38.555

Total 1.064.034 1.237.853 1.331.632 1.385.745 1.357.762 1.273.730

NÚMERO DE SERVIÇOS EXECUTADOS

2014 2015 2016 2017 2018 2019

Lisboa-Socios 147.963 167.513 160.036 159.317 154.037 161.020

Lisboa-Utilizadores 535.757 668.319 705.005 698.615 677.948 681.948

AMLisboa (- Lisboa) 190.882 198.389 229.730 238.977 243.926 224.531

Algarve 137.243 133.339 132.839 133.557 112.604 90.952

Outros 21.259 33.237 36.766

1.011.845 1.167.560 1.227.610 1.251.725 1.221.752 1.195.217
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regional e a impossibilidade de dispor, em per-
manência, de capacidade para responder a uma 
procura tão marcada em termos sazonais (taxas 
de finalização de 75% e 69%, em julho e agosto, 
respetivamente.
Note-se que uma melhor capacidade de respos-
ta da frota (quer por redução do tempo de res-
posta, quer por aumento do número de viaturas) 
melhora as condições de acesso ao serviço por 
parte dos clientes e gera maior procura, de que 
todas as viaturas beneficiam (as que respondem 
muito à Central e as que respondem pouco).
Por outro lado, o aumento do número de viatu-
ras em circulação com a marca Cooptáxis dá 
maior visibilidade à cooperativa e reforça o reco-
nhecimento desta pelos clientes (o aumento do 
número de viaturas constitui, assim, um aumen-
to gratuito da publicidade ao serviço prestado).
Este aumento do número de viaturas reforça a 
capacidade de influência da Autocoope no mer-
cado, quer como interlocutor das instituições, 
quer como elemento definidor das condições de 
exploração.
O alargamento da área de intervenção da central 
apresenta vantagens, desde logo porque per-
mite uma melhor rentabilização do serviço da 
central e dos seus custos e, por outro lado, por-
que permite a afirmação de uma marca global 
– Cooptáxis, gerando sinergias que beneficiam 
todas as estruturas suas integrantes.
Uma outra vantagem, que começa a ficar patente 
com a integração de Almada e, fundamentalmen-
te, das redes do Algarve é a redução da sazonali-
dade no funcionamento da central (já que permi-
te compensar os períodos de quebra de Lisboa).
Os impactos económicos e financeiros no fun-
cionamento da central são, também, significati-
vos, desde logo na manutenção da redução do 
custo por serviço (ver quadro Indicadores de 
Gestão da Central).
Verifica-se, assim, um crescimento do custo por 
serviço realizado, que resulta, por um lado, da 
redução do número de serviços e, por outro, da 

necessidade de reforçar as atividades promocio-
nais de lançamento de novos canais e angaria-
ção de novos clientes e utilizadores.
O aumento do número de utilizadores e o alar-
gamento a outras frotas permitiu, por outro lado, 
gerar receitas adicionais, resultantes da ativida-
de da central.
No quadro Proveitos da central foi considerado a 
evolução das receitas da central.
Verifica-se, assim, que para além de outros be-
nefícios que não são facilmente quantificáveis, 
foi possível, no espaço de poucos anos, obter 
ganhos de redução de custos internos e, em 
simultâneo, converter um centro de custo num 
centro de proveitos para a cooperativa.

Grupo Fora da Caixa (GFC)

O conjunto de operações promocionais realiza-
das em 2019, permitiram afirmar a Cooptáxis 
como parceiro indispensável na mobilidade na 
cidade de Lisboa, quer no quadro de grandes 
eventos, quer de forma continuada.
Pelo 2º ano consecutivo, em maio/junho, a 
Cooptáxis foi designada Táxi oficial de Feira do 
Livro de Lisboa, no quadro da parceria com a 
Associação Portuguesa de Editores e Livreiros 
– APEL, envolvendo não só a colocação de um 
stand com promotores na entrada principal da 
feira, como a disponibilização de uma viatura 
elétrica de demonstração.
Aproveitando a coincidência temporal com o 
relançamento do serviço TaxiClick foi realizada 
uma ação de promoção específica com descon-
tos   em viagens Cooptáxis via TaxiClick.
Por ocasião do Dia Internacional da Mulher (8 de 
março) foi lançada a campanha “Este Táxi dá flo-
res”, com ações realizadas em Lisboa, Almada, 
Seixal, Loures e Odivelas.
Em 2019 foi lançado o serviço “Áudio-Táxi”, es-
pecialmente vocacionado para os clientes cegos 
e amblíopes, cuja relevância acentua o papel do 
táxi como serviço público e constitui relevante 

INDICADORES DE GESTÃO DA CENTRAL

2014 2015 2016 2017 2018 2019
Custo da central (€) 320.423 336.465 333.253 442.814 549.1644 650.6844

Nº serviços realizados 1.011.845 1.167.560 1.227.610 1.251.725 1.221.752 1.195.217

Custo/Serviço (€) 0,317 0,288 0,271 0,354 0,449 0,544

PROVEITOS DA CENTRAL

2014 2015 2016 2017 2018 2019

Proveitos da central (€) 452.824 494.798 607.266 722.8644 715.9204 835.9024

 
4  Excluindo o custo dos equipamentos vendidos e respetivo valor de venda.
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operação de marketing ético, com carácter es-
trutural. Para além da intervenção tecnológica 
necessária à operação (que envolveu a capaci-
tação de todas as Box das viaturas aderentes) 
merece particular relevância a montagem da 
parceria de apoio a esta operação, envolvendo 
a ACAPO, a ADFA, a CM Lisboa e o Instituto Na-
cional para a Reabilitação.  
Durante todo o ano de 2019 foi dada particular 
atenção ao desenvolvimento da rede de quios-
ques digitais Taxi&Go, instalados em polos ge-
radores de serviço táxi, por toda a cidade de 
Lisboa (hospitais, salas de espetáculo, hotéis, 
etc.). Embora durante algum tempo este siste-
ma tenha sofrido de dificuldades tecnológicas 
foi possível, ainda em 2019 superar essas di-
ficuldades e concluir o ano com a instalação 
adicional de 3 quiosques (atingindo-se um total 
de 17). Apesar das dificuldades já referidas foi 
possível tratar, em 2019, cerca de 12.000 pe-
didos de serviço, com uma taxa de finalização 
próxima dos 80%.
Ainda em 2019 o GFC concebeu e realizou o 
projeto de relançamento da App TaxiClick, re-
definindo o seu programa de funcionalidades e 
preparando e realizando toda a campanha pro-
mocional da primeira fase, entre maio e julho 
de 2019. Infelizmente não foram ainda dispo-
nibilizadas todas as funcionalidades previstas, 
pelo que este novo canal tem revelado dificul-
dade em se afirmar. O previsto financiamento 
público à conclusão do projeto e sua promoção 
constituirá, em 2020, um passo decisivo na 
afirmação de mais este canal de promoção dos 
nossos serviços.
Dificuldades inerentes à complexidade tecnoló-
gica da solução inviabilizaram o lançamento da 
CoopTáxis TV nas viaturas. Já superados estes 
entraves decorrem as negociações com opera-
dor de comunicações, para iniciar a fase piloto 
em 2020.
A par destas ações promocionais o Grupo Fora 
da Caixa (GFC) manteve significativa atividade 
de divulgação das atividades Cooptáxis, man-
tendo ativos os diferentes canais de comuni-
cação pública, de que se destacam os sitios 
CoopTáxis e Taxiclick, com funcionalidades 
e imagem renovados (225 mil visializações e 
265 “vouchers” vendidos), e as presenças no 
Facebook e Instagram (Cooptáxis e TaxiClick) 
com um total agregado de 400 publicações e 
2.600 seguidores, a manutenção da campa-
nha de distribuição postal do íman “Cooptáxis 
em casa” (45.000 envios, na cidade de Lisboa), 
bem como a criação de novas faixas Cooptáxis 
para a frota e de diversas faixas para viaturas, 

integradas nas diferentes campanhas (Taxi-
Click, #chamaumtáxi, etc.).
Em apoio ao desenvolvimento da atividade 
Cooptáxis o GFC manteve a atividade de pre-
paração de materiais de suporte às atividades 
de divulgação, formação e avaliação da satis-
fação dos clientes. 
Foi prosseguido o acompanhamento do proto-
colo celebrado entre a Autocoope e o Instituto 
Superior Técnico, tendo por objetivo  conhecer 
a movimentação da frota e os momentos e 
locais de maior procura de transporte público 
em táxi, estando em estudo o seu alargamen-
to, tendo em vista a próxima migração para o 
modo elétrico.
Na atividade interna, o GFC promoveu a 2ª 
Edição dos Encontros Café, com o objetivo de 
divulgar as campanhas e parcerias Cooptáxis, 
preparando ainda o envio de SMS, com  men-
sagens de regras e de motivação para os mo-
toristas (96 mensagens), bem como a edição 
de comunicados pontuais para Gobox e  SMS.
Em apoio à atividade social da Autocoope, o 
GFC iniciou o processo de entrega de cabazes/
presentes aos aniversariantes Cooptáxis, cola-
borou, na produção de materiais de divulgação 
e em ações de publicitação nas atividades do 
Grupo Desportivo e, como vem sendo tradição 
colaborou na organização da Festa de Natal no 
Circo Chen, através da presença de Pai Natal e 
Táxita, elaboração de gorros de pai natal para 
crianças, presentes infanto-juvenis.
Em colaboração com a FPTáxi o GFC contri-
buiu na realização do festival Cool Táxi 2019, 
designadamente na concepção geral do evento 
e gestão dos patrocínios, bem como na produ-
ção e divulgação do filme “#chamaumtáxi”  e 
campanha TV/Rádio associada, por ocasião do 
aniversário da Federação Portuguesa do Táxi. 

Seguros e Contencioso
No ano de 2019, foram instruídos 154 processos 
de sinistro automóvel, cuja situação é a seguinte:

Situação do processo Nº

Processos ainda em aberto 9

Encerrados, com responsabilidade de terceiro 91

Encerrados, com divisão de responsabilidade 3

Encerrados, com responsabilidade da Autocoope 39

Encerrados, sem indemnização 9

Pendentes de decisão judicial 3
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Os 91 processos encerrados, com responsabi-
lidade atribuida a terceiro, envolveram danos 
emergentes no valor de 105.157,70 euros e 
578 dias de imobilização da nossa viatura.

Sinistros por Responsabilidade
2015-2019

Já nos 39 processos em que nos foi atribuida 
responsabilidade, os danos emergentes foram 
de 37.031,70 euros e os dias de imobilização 
185.
Em relação ao ano anterior, verifica-se uma 
redução marginal do número de sinistros 
(-4), com ligeira redução do valor dos danos 
(-10.205,40 euros) e redução do número de 
dias de imobilização (-110 dias), indiciando 
uma menor gravidade média dos sinistros.

Sinistralidade Automóvel
Dias Imobilização para Sinistro

Verifica-se assim que, tendo diminuido margi-
nalmente o número de sinistros, estes viram a 
sua gravidade média aumentar nos acidentes 
de responsabilidade de viaturas da Autocoope 
contrariamente ao ocorrido com os acidentes 
de responsabilidade de terceiros, cuja gravida-
de média se reduziu, quer em valor de danos, 
quer em dias de imobilização.
Em 2019 foi possível evitar um novo agrava-
mento do valor de prémios de seguro auto-
móvel, que se reduziram ligeiramente para 
237.126,10 euros (-6.374,07 euros).
De qualquer forma, conforme se constata no 
quadro abaixo, o valor total de seguros auto-
móvel aumentou significativamente nos úl-

timos 5 anos, (+66%) a recomendar, por um 
lado, uma maior aversão ao risco por parte 
dos nossos motoristas e, por outro lado, a ava-
liação do custo benefício da generalização dos 
seguros de danos próprios.

Prémios de Seguro
2015-2019

Verificaram-se, em 2019, 16 participações 
por acidentes de trabalho (mais 5 do que em 
2018).
No ano de 2019 foram tratadas 191 Contra-
-Ordenações (menos 14 do que em 2018), das 
quais 7 (mais 1) implicaram intervenção do 
nosso gabinete de contencioso e 80 (-27) fo-
ram processos de portagens electrónicas.
Foram preparados os processos necessários 
à substituição de 21 viaturas.
No ano de 2018, o Grupo de Apoio a Sinistros in-
terveio em 24 sinistros participados por sócios.
A atividade do Grupo de Apoio a Sinistros 
registou uma melhoria significativa na sua 
atuação, proporcionando uma resolução mais 
célere dos processos de acidentes automóvel 
junto das companhias de seguro.
Assim, justifica-se o reforço da sua atuação.

Ação Social
No exercício que agora finda mantiveram-se 
as políticas de ação social anteriores, nomea-
damente os prémios correntes dependentes 
da exploração, a suspensão de custos e fun-
damentalmente Prémio de Permanência5.
A isenção de custos foi aplicada nos termos 
estatutários, tendo sido atribuídos um total 
de 2.048 dias de suspensão, com o valor de 
18.688,00 euros.
No domínio da Ação Social desenvolvida pela 
cooperativa avultam, ainda, os serviços de 
saúde e algumas pequenas prestações.

 
5  A partir de 2014, concluída a recuperação dos valores do passado, o valor do Prémio de Permanência é calculado com referência exclusivamente ao ano.
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Foi também continuada a atividade do grupo 
desportivo, tendo sido possível dinamizar a 
participação da equipa Autocoope em diversas 
provas BTT, para além de participações quase 
semanais em diversas provas de atletismo, 
com uma média de 6 a 8 participantes.
Organizou-se, também, um concurso de pesca 
desportiva, bem como, em continuidade com 
os anos anteriores, as festividades de Natal, 
incluindo o já tradicional espetáculo de circo 
e a distribuição de lembranças aos filhos dos 
associados.
Este conjunto de custos, que permitem devol-
ver aos sócios e colaboradores parte significa-
tiva do seu contributo económico para a coope-
rativa atingiu, em 2019, o valor de 384.889,14 
euros, em que o valor individual mais significa-
tivo corresponde ao Prémio de Permanência.
A evolução, a partir de 2016, é significativa, 
conforme se mostra no quadro Benefícios aos 
sócios.
O valor “distribuído” aos sócios e outros traba-
lhadores, concluído o processo de recuperação 
do Prémio de Permanência, estabilizou, pre-
vendo-se, no quadro atual de benefícios, uma 
manutenção nos próximos exercícios, no nível 
alcançado em 2018/2019, com pequenas osci-
lações pontuais.
Para essa estabilização contribuiram, de forma 
determinante, as políticas de relacionamento 
económico entre os sócios e a cooperativa, 
bem como a diversificação da sua atividade, 
nomeadamente na área da prestação de servi-
ços (central telefónica).
O acréscimo verificado neste exercício resul-
ta de crescimentos em todos os diferentes ti-

pos de benefícios, com destaque para outros 
apoios, suspensão de custos e prémios.

Custo Sócio e Prémios e Apoios
2016-2019

Se compararmos o valor (pecuniário e em espé-
cie) distribuido aos sócios, com o valor da con-
tribuição económica destes para a cooperativa, 
traduzido no “custo de sócio”, verificamos um 
crescimento constante, nos últimos anos, para 
níveis da ordem dos 36,7%, nível que se deve 
manter nos próximos exercícios. 
O custo sócio efetivo (valor diário x número viatu-
ras ativas), por outro lado, manteve-se estável, com 
uma pequena redução entre 2016 e 2019 (-0,6%).
Considerando estes valores “distribuidos” como 
parte integrante do resultado da cooperativa, 
analisado numa óptica social, constatamos um 
crescimento moderado mas constante do nível 
de rentabilidade social da cooperativa, face ao 
valor das vendas e prestações de serviços, com 
exceção de 2018.

BENEFÍCIOS AOS SÓCIOS

2016 2017 2018 2019
Prémios e apoios 
relacionados com 
a atividade produtiva 
e societária

Prémios Fidelidade,  Assiduidade, Outros 139.285,16 165.653,68 151.261,70 121.921,34

Prémio de Permanência 99.882,50 105.180,79 149.389,07 182.064,45

Isenção de Custos 10.617,77 15.100,63 11.187,25 18.188,00

Ação Social em sentido 
restrito

Serviço Saúde 47.051,00 43.472,72 45.315,00 46.355,00

Outros apoios natureza social e cultural 14.856,79 20.151,63 22.802,68 16.360,35

Total 286.513,40 311.693,22 379.955,70 384.889,14

RENTABILIDADE SOCIAL

2016 2017 2018 2019

Resultado Líquido 344.632,31 442.276,77 227.932,32 116.666,43

Benefícios Sociais 311.693,22 349.559,45 379.955,70 384.889,14

Resultado Social 656.325,53 791.836,22 607.888,02 501.555,57

Vendas+Prestações de Serviços 5.793.911,63 6.024.945,26 6.131.624,55 6.532.065,59

Rentabilidade Social 11,3% 13,1% 9,9% 7,7%
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A evolução da Rentabilidade Social permite 
constatar um crescimento constante da ren-
tabilidade até 2017, num quadro de aumento 
do volume de atividade, fundamentalmente 
em resultado da melhoria dos resultados, tendo 
sido possível, no acumulado destes exercícios, 
manter o equilíbrio entre os resultados liquídos 
e os benefícios sociais praticados, constituindo 
o ano de 2018 um ponto de inflexão, em conse-
quência da degradação do resultado do exercí-
cio, que se prolonga para 2019. 
Durante o ano de 2019, foi pago o total de 
71.949,06 euros de prémios de permanência 
a ex-sócios.
No final do ano estavam constituídas dota-
ções, relativas aos sócios ativos, no montante 
de 1.354.338,00 euros e relativas aos ex-só-
cios no montante de 115.565,16 euros.
No ano de 2019 manteve-se o esforço de 
apoio aos sócios na resolução das suas si-
tuações de segurança social, com recurso à 
intervenção de um especialista contratado. 
Nestas situações, resultantes do enquadra-
mento dos sócios das cooperativas no regi-
me de segurança social dos trabalhadores 
independentes, tem sido possível, em muitos 
casos, celebrar acordos que permitiram a só-
cios recuperar direito à reforma em condições 
condignas.

Movimento de Sócios
No exercício de 2019 verificou-se novamente 
uma redução do número de sócios, tendo sido 
admitidos 23 sócios, tendo-se verificado 26 
saídas.
A evolução, nos últimos anos foi a seguinte:

Movimento de Sócios e Capital
Pessoas e Euros

Em relação aos exercícios anteriores, verifica-
-se a continuidade do processo de redução do 
número de sócios, embora de dimensão redu-
zida. 
No conjunto do período 2013-2019 verifica-se 
a saída acumulada de 137 sócios e a admis-
são de 87, com uma redução de 50, para um 
efetivo atual de 225. A rotação foi próxima dos 
50%.
No que respeita ao Capital Social, a sua evo-
lução traduz a evolução do número de sócios, 
com o incremento de valor no último ano, para 
631.160,00 euros a resultar essencialmente 
do aumento de capital realizado, conforme se 
constata no quadro abaixo.

MOVIMENTOS DE CAPITAL SOCIAL

Valor Inicial Entradas 
Sócios

Saídas 
Sócios

Efeito 
Aumento 
Capital

Valor Final

448.000,00 46.000,00 -65.430,00 203.590,00 632.160,00

Esta evolução do número de sócios não dei-
xou de ter consequências na composição do 
corpo societário.
Essas consequências foram, no entanto, mui-
to amortecidas pela redução do número de 
sócios, dado que o movimento não se tradu-
ziu numa entrada por cada saída, pelo que o 
maior impacto resultou das saídas e não pró-
priamente da rotação.
De acordo com os Quadros de Pessoal6, no pe-
ríodo de 2015-2019, a antiguidade média dos 
sócios na cooperativa manteve-se estável, em 
cerca de 16,3 anos:

ANTIGUIDADE DOS SÓCIOS

Anos 2015 2016 2017 2018 2019

+ de 30 anos 23 28 24 28 30

25 a 30 anos 32 29 29 24 24

21 a 25 anos 37 41 33 33 32

16 a 20 anos 41 37 35 38 34

11 a 15 anos 38 39 35 23 19

6 a 10 anos 39 37 30 27 26

- de 6 anos 54 50 56 52 60

Total 264 261 242 225 225

A representação gráfica do peso relativo dos 
escalões de antiguidade permite constatar: 

 
6  O Mapa de Quadro de Pessoal refere-se à situação em 31 de outubro de cada ano. Verificam-se assim divergências no cálculo de movimento de sócios, 

que é efetuado com referência a 31 de dezembro de cada ano.
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CONCLUSÕES

Antiguidade dos Sócios
2015-2019

•	 O peso significativo, que se reforçou, dos só-
cios com mais de 20 anos de cooperativa, 
que passaram de 35% em 2015 (92 sócios) 
para 38% em 2019 (84 sócios). 

•	 A redução do peso relativo dos sócios nos gru-
pos de 6 a 20 anos de antiguidade, no mesmo 
período, de 45% (118 sócios) para 36% (79 só-
cios). De notar, a este propósito, que dos 50 
sócios admitidos entre 2009 e 2013, apenas 
29 (cerca de 60%) se mantinham na coopera-
tiva, em 2019, o mesmo acontecendo aos 63 
admitidos entre 2004 e 2008, de que apenas 
continuam na cooperativa 21 (33%).

A mesma rotação começa também a afetar os 
sócios admitidos entre 2014 e 2018, no total de 
58, dos quais só 37 se mantém como sócios 
(64%), correspondendo ao grupo de menos de 6 
anos de sócio, cujo peso se reforçou, de 20% (54 
sócios) em 2015 para 27% (59 sócios) em 2019.
A elevada rotação verificada no grupo intermé-
dio é motivo de preocupação, a impor pondera-
ção nos processos de seleção, enquadramento 
e acompanhamento, na medida em que é previ-
sivel, dada a estrutura de idades envelhecida do 
corpo societário, que o grupo mais antigo venha 
a perder efetivos sgnificativos nos próximos anos.  
Esta evolução traduz-se, necessariamente, na ida-
de média do corpo societário, que voltou a aumen-
tar, para 55,1 anos (era de 54,6 anos, em 2018).

IDADE DOS SÓCIOS

Anos 2015 2016 2017 2018 2019
+ de 66 anos 30 35 30 33 34
61 a 66 anos 56 56 47 39 43
51 a 60 anos 83 81 81 84 77
41 a 50 anos 69 66 56 44 46
31 a 40 anos 22 20 17 15 18
- de 31 anos 4 3 11 10 7
Total 264 261 242 225 222

Também aqui se verifica uma continuação da re-
dução do peso dos grupos etários mais jovens, na 
medida em que o grupo até aos 50 anos vê o seu 
peso reduzir-se de 36% para 32%, enquanto o gru-
po de mais de 50 anos passa de 64%, para 68%.

Idade dos Sócios
2015-2019

 

Como se pode constatar no gráfico e no quadro, 
os grupos mais jovens (até aos 40 anos) estabi-
lizaram em torno dos 11% do total, enquanto os 
grupos de mais idade (acima dos 61 anos) aumen-
tou o seu peso de 33% (em 2015) para 35% (em 
2019). O grupos intermédios (dos 41 aos 60 anos) 
viram o seu peso reduzir-se, de 58% para 54%.
Note-se que esta evolução ocorre paralelamen-
te a uma redução do número de sócios de 264 
para 225), o que significa que essa redução teve 
um impacto desproporcionado, quer sobre os 
sócios mais recentes na cooperativa, quer sobre 
os mais jovens.
O universo societário da Autocoope continua a 
ser dominantemente masculino, com o número 
de mulheres a diminuir de 13 sócias (5%) para 
12 sócias (5,5%), prevalecendo as habilitações 
ao nível dos diferentes ciclos do ensino básico, 
dominantemente do 1º e 2º ciclos (obrigató-
rios tendo em conta as datas de nascimento). 
Em 2019 reforça-se a tendência para reforço do 
peso dos sócios com habilitações ao nível do 3º 
ciclo do ensino básico ou superior (87) ultrapas-
saram os sócios com apenas o 1º ciclo do ensi-
no básico (75).
O sócio padrão da Autocoope é, assim, um ho-
mem (95%), com 55 anos, com habilitações 
do 2º ciclo do ensino básico, motorista de táxi 
(94%), com 16,3 anos de antiguidade na coope-
rativa.

Quadro de Pessoal
Em outubro de 2019 trabalhavam na Autocoope 
250 pessoas, das quais 220 homens (88%) e 30 
mulheres (12%).
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Este número de trabalhadores resulta de uma 
longa evolução, que viu o seu número descer, de 
323, em 2011, com uma redução de 76 pessoas, 
em apenas 8 anos (-23%).
O maior grupo profissional (motoristas de táxi) 
foi também o que experimentou uma maior re-
dução, para 208, em 2019 (eram 287 em 2011), 
reduzindo-se em 79 pessoas (-27%), resultante 
por um lado da crise económica, pela política de 
facilitação (e até incentivo) à exploração indivi-
dual das viaturas, mais recentemente pela crise 
gerada pela introdução no mercado das “plata-
formas” e, ainda, pelas dificuldades de recruta-
mento, num contexto da saídas, naturalmente 
crescentes, para a reforma e outras. 
O segundo grupo profissional de maior dimen-
são é o dos/as operadores de central, que viu o 
seu número subir de 19 para 20, no mesmo pe-
ríodo, também em consequência do alargamen-
to geográfico dos serviços e de maior comple-
xidade (nomeadamente na operação comercial) 
dos mesmos.
Finalmente o quadro de pessoal afeto a fun-
ções administrativas e comerciais manteve-se 
em 12 pessoas, com ligeiras flutuções ao longo 
do período.
Os restantes grupos profissionais não sofreram 
alterações quantitativas significativas. 
O movimento de entradas e saídas, nos três últi-
mos anos, representado no quadro Evolução do 
quadro de pessoal.
Como já referido na análise dos sócios (com que 
aliás dominantemente coincidem), a rotação no 
grupo profissional dos motoristas constitui o 
elemento mais relevante, com 79 saídas (cerca 
de 30%) e 42 entradas (20%), nos últimos 3 anos.
O grupo com maior rotação é, no entanto, o de 

operação da central, com um total acumulado 
de 22 saídas (90% do efetivo inicial) e 18 entra-
das (90% do quadro atual).
No grupo dedicado a tarefas administrativas, a 
rotação é mínima, com as três saídas (25% do 
inicial) correspondentes a 3 entradas (das quais 
duas por transferência interna).
O nível de rotação nas duas funções operacio-
nais mais críticas (motoristas e operadores/as 
de central) é significativamente elevado, parti-
cularmente no segundo grupo, obrigando a um 
esforço de enquadramento e acompanhamento 
e a dificuldades ao nível da operação corrente.
Neste aspeto, a rotação operacionalmente mais 
penalizante afeta a central rádio, mas a mais sig-
nificativa, tendo em conta as condições de aces-
so, é a dos motoristas.
Quando tomada no seu conjunto, a idade dos 
trabalhadores apresenta um quadro mais jovem 
do que o verificado no universo societário.
Essa maior juventude justifica-se por, quando 
considerados o conjunto dos trabalhadores, 
pesarem os efetivos da central, que, com muito 
poucas excepções, não atingem a posição so-
cietária e, por outro lado, são dominantemente 
jovens.

IDADE DOS TRABALHADORES

Anos 2015 2016 2017 2018 2019

+ de 66 anos 30 35 30 33 34

61 a 66 anos 56 56 47 39 43

51 a 60 anos 83 81 81 84 77

41 a 50 anos 72 70 59 48 51

31 a 40 anos 28 25 19 17 25

- de 31 anos 23 22 27 28 20

Total 292 289 263 249 250

EVOLUÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL

Movimento
Grupo Profissional

Motoristas Dirigentes Tec. Eletrónica Operador Central Administrativo Outros Total

Situação em 
31-10-2016 245 4 1 24 12 3 289

Saídas 2017 -32   -8 -2 -1 -43
Entradas 2017 12   4 1  17
Situação em 
31-10-2017 225 4 1 20 11 2 263

Saídas 2018 -22   -4  -2 -28
Entradas 2018 8   4  2 14
Situação em 
31-10-2018 211 4 1 20 11 2 249

Saídas 2019 -25   -10 -1 -1 -37
Entradas 2019 22   10 2 1 35
Situação em 
31-10-2019 211 4 1 20 12 2 250
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Nos últimos cinco anos verificou-se um ligeiro 
reforço do peso do grupo etário dos de menos 
de 31 anos, que são agora, 8,1% do total dos tra-
balhadores (eram 7,8% em 2015). No entanto, 
a redução significativa dos efetivos nos grupos 
entre os 31 e os 50 anos (de 34,3% para 30,8%) 
resultou na manutenção do nível etário médio 
do quadro de pessoal, nos 53 anos.
O gráfico abaixo permite visualizar o peso relati-
vo das diferentes classes de idade, bem como a 
evolução do número de trabalhadores:

Idade dos Trabalhadores
2014-2018

Na comparação com a população portuguesa 
empregada, a estrutura etária do quadro de pes-
soal da Autocoope revela-se consideravelmente 
mais envelhecida, revelando uma divergência 
que se agravou, entre 2014 e 2019:
Verifica-se que a divergência do peso dos gru-
pos de mais de 60 anos aumentou, passando de 
14 pontos percentuais (14% contra 28%) para 18 
pontos percentuais (13% contra 31%), enquanto 
nas duas classes mais jovens se manteve, no 
elevado nível de  -24 pontos percentuais (42% na 
população empregada, contra apenas 18% na 
Autocoope), sendo particularmente preocupan-
te o crescimento da divergência no grupo dos 

31 aos 40 anos (provavelmente resultante do 
elevado número de saídas após 5 anos de anti-
guidade dos sócios e da rotação extremamente 
elevada dos/as operadores/as de central).  
Como seria de esperar, o nível de habilitações no 
quadro de pessoal da Autocoope tem vindo a ele-
var-se, consequência da própria elevação da esco-
laridade obrigatória. A evolução é visível no gráfico. 

Habilitações dos Trabalhadores
2015-2019

O número de trabalhadores habilitados com a 
que é a escolaridade obrigatória correspondente 
à sua data de nascimento sofre uma ligeira redu-
ção, em função da simples passagem do tempo, 
do processo de envelhecimento do quadro de 
pessoal e das saídas por reforma. Em resultado 
desta evolução, o maior grupo tende a ser o cor-
respondente ao 3º ciclo do ensino básico (9 anos 
de escolaridade), embora os 1º e 3º ciclos do en-
sino básico estejam, em 2018, equilibrados.
O alargamento da escolaridade obrigatória aos 
12 anos, combinada com a rotação elevada na 
operação da central implicou, a partir de 2015, 
um rápido crescimento do peso dos trabalha-
dores habilitados com o ensino secundário, que 
são agora 16,2% do total (eram 9,2% em 2015), 
devendo esperar-se, pela própria inércia do pro-
cesso de rotação de efetivos, um progressivo 

ESTRUTURA ETÁRIA 
Total População Empregada - Quadro Pessoal Autocoope

(2014 – 2019)

Classe de Idade
2014 2019

População Empregada Autocoope População Empregada7 Autocoope
menos de 31 anos 18,20% 6,25% 17,71% 8,10%

31 a 40 25,31% 9,56% 24,33% 10,12%

41 a 50 22,95% 25,37% 23,56% 20,65%

51 a 60 19,59% 30,88% 20,95% 29,96%

60 a 66 9,87% 19,49% 10,07% 17,41%

mais de 66 anos 4,08% 8,46% 3,38% 13,77% 
6  População empregada em 2019
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aumento deste peso (embora a um ritmo mais 
lento).
O peso do nível pós-secundário foi duplicado, de 
cerca de 1% para praticamente 2%, mantendo-
-se ainda a um nível muito reduzido.
Quando comparando com a estrutura da popu-
lação empregada, a nível nacional, verifica-se 
que nesta população o peso dos habilitados 
com o ensino básico é de 44%, enquanto o nível 
secundário tem um peso de cerca de 29% e o ní-
vel superior de cerca de 28%. Naturalmente não 
é previsível que a estrutura de qualificações na 
Autocoope venha a ser igual à nacional, tendo 
em conta o tipo de atividade e os níveis de ha-
bilitação requeridos. Mas não há dúvida sobre a 
dimensão do caminho a percorrer até alcançar 
níveis razoáveis, que permitam ganhos de quali-
dade e eficiência no serviço prestado. 
A evolução do grupo de motoristas acentuou o 
envelhecimento da estrutura etária, como res-
salta do quadro abaixo.

IDADE DOS MOTORISTAS

Anos 2015 2016 2017 2018 2019

+ de 66 anos 29 33 29 32 32

61 a 66 anos 51 52 42 37 42

51 a 60 anos 79 78 80 82 74

41 a 50 anos 64 60 51 40 43

31 a 40 anos 21 20 15 13 16

- de 31 anos 3 3 9 8 5

Total 247 246 226 212 212

A elevada rotação de motoristas não proporcio-
nou o rejuvenescimento do respetivo quadro, 
com os motoristas de mais de 60 anos a aumen-
tarem de 32,4% para 35,4% e até os maiores de 
66 anos a subirem de 11,7% para 15,3%, aumen-
tando também em número.
Embora se verifique uma certa recuperação nos 
mais jovens, quer em número, quer em percen-
tagem (de 1,2% para 2,4%), este fator positivo é 
ultrapassado pela forte redução nos grupos de 
31 a 50 anos, que é o grupo onde é mais prová-
vel concentrar em simultâneo uma significativa 
experiência profissional com um horizonte pro-
dutivo ainda significativo.
Estes grupos vêm os seus efetivos reduzirem-se 
de  85 motoristas em 2015 (34,4% do total), para 
apenas 59 em 2019 (28,2% do total).
Em 2019 verificou-se novamente um reforço 
significativo da atividade de formação contínua 
dos colaboradores da Autocoope, com a partici-
pação de 232 formandos/as (mais 394% que em 
2018) e a realização de um volume de formação 

de 2.442 horas (um crescimento de 259%, face 
ao ano anterior.
Destaca-se a formação contínua assegurada a 
39 motoristas necessária à renovação da sua 
certificação profissional, bem como a realiza-
ção de duas ações de formação em Comunica-
ção e Contabilidade, desenvolvidas por entida-
de externa, frequentadas por 13 colaboradores 
dos serviços administrativos/comerciais.
Foi ainda assegurada a atualização de com-
petências dos agentes internos habilitados à 
atuação em primeiro socorro e utilização dos 
desfribilhadores recentemente instalados, ten-
do sido dada continuidade às intervenções for-
mativas de muito curta duração, abrangendo 
todos/as operadores/as da central de despa-
cho de serviço.
Finalmente, ainda em 2019, foi iniciada a rea-
lização de ações de formação na área da se-
gurança, envolvendo os motoristas (primeiros 
socorros e segurança contra incêndios), abran-
gendo 60 formandos e, ainda no universo dos 
motoristas, a formação de qualificação para a 
utilização de novas tecnologias no serviço táxi, 
abrangendo, para já, 87 motoristas.

Relações com o Estado
Nas relações com o Estado, medidas pelo valor 
de impostos e contribuições liquidados e reti-
dos pela Autocoope, verifica-se a continuação 
do reforço do peso das contribuições para a Se-
gurança Social, resultante da entrada de novos 
sócios no regime geral da mesma, num quadro 
de aumento do valor das relações com o Estado, 
que ultrapassou novamente o milhão de Euros 
(1.319.981,35 euros), com uma progressão sig-
nificativa de 21,75%. 
Nos outros impostos mantem-se o perfil já re-
gistado em exercícios anteriores, verificando-se 
novamente uma redução das retenções na fonte 
de IRS, em resultado das alterações da respetiva 
tabela (-5,41% para 162.672,02 euros). 

Relações com o Estado
2014-2019
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O Imposto mais relevante é o IVA, com um total 
de imposto liquidado de 639.983,56 euros eu-
ros, com um aumento de 21,20% resultante do 
maior volume de importação de equipamentos, 
de aumento de valor da prestação de serviços 
e de variações na composição do volume de fa-
turação (relação entre prestações de serviços à 
taxa reduzida e à taxa normal).
As contribuições para a segurança social 
acompanharam a evolução da massa salarial, 
tendo também novamente aumentado signifi-
cativamente, para 510.370,07 euros (+33,83%), 
tendo em conta a já referida transição de só-
cios do regime dos independentes, para o re-
gime geral da segurança social (transição dos 
atuais sócios que o pretendam e inscrição obri-
gatória para os novos). No conjunto do período 
em análise, (2014-2019) as contribuições para 
a segurança social mais do que duplicaram (2,2 
vezes mais)
Por último, embora o seu valor seja mais redu-
zido (6.955,7 euros), apresenta-se também o 
movimento com outros impostos e taxas (do-
minantemente taxas municipais), por forma a 
representar a totalidade das relações fiscais e 
para-fiscais. 

Conclusões
Num contexto de dificil previsibilidade, do ponto 
de vista económico, de enquadramento institu-
cional e de concorrência acrescida pela entra-
da no mercado de operadores não regulados, 
que perturbaram o ambiente do mercado e do 
sector, a atividade desenvolvida no ano de 2019 
apresentou os seguintes aspectos:
•	 Redução dos resultados operacionais, na 

medida em que o aumento dos gastos, 
embora com um crescimento contido, não 
foram compensados pelo crescimento dos 
ganhos, que foram relevantes na prestação 
de serviço táxi (+6,5%), nomeadamente no 
segmento do serviço a crédito (+30,0%).

•	 Contenção dos efeitos da concorrência 
acrescida sobre o volume de serviços pres-
tados pela Central quer em Lisboa, quer a 
nível nacional, com melhoria do valor dos 
serviços prestados e consolidação dos ga-
nhos de produtividade e económicos.

•	 Para estes resultados terá contribuido, por 
um lado, o nível de fidelização dos clientes 
Autocoope, que se traduz também na expan-
são significativa dos serviços a crédito e, por 
outro lado, um melhor impacto resultante da 
atividade da estrutura de marketing (GFC). 

É, ainda, de referir a continuação do esforço de 
renovação da frota, com a aquisição de 22 novas 
viaturas, incluindo uma primeira viatura elétrica 
e diversas viaturas híbridas, uma das quais bi-
-fuel (gasolina-gpl).

Análise de Contas
O resultado líquido obtido, de 116.666,43 euros, 
representa uma redução significativa em rela-
ção a 2018 (-48,82 %).
Este resultado encontra-se francamente abaixo 
do valor orçamentado para 2019 de 391.804,00 
euros.
Este resultado resultou, num quadro de fraco de-
senvolvimento da atividade, de um crescimento 
de apenas 4,1% dos proveitos e um crescimento 
mais intenso dos custos, de 5,9%, do que resul-
tou uma redução expressiva do respetivo resul-
tado, de 62,3%. Nesta evolução têm especial im-
pacto três fatores:
•	 Aumento muito significativo dos encargos 

sobre remunerações, fundamentalmente 
para a segurança social, mas também se-
guro de acidentes de trabalho, que em con-
junto passaram de 317.691,57 euros para 
486.797,77 euros, com um impacto negati-
vo de 169.106,20 euros no resultado.

•	 Ainda nos gastos com pessoal, verifica-se 
um acréscimo das dotações para o prémio 
de permanência em 32.675,38 euros.

•	 Embora tenha sido previsto um aumento do 
volume de serviços a crédito, a previsão da 
execução desses serviços em subcontrata-
ção (aumento de 10%) verificou-se insufi-
ciente, face ao incremento de 24,2% verifi-
cado (do que resultou um desvio de cerca 
de 110.000 euros).

Foi continuada a constituição da cobertura das 
responsabilidades relativas ao Prémio de Per-
manência, mas agora já apenas no montante 
correspondente ao exercício corrente.
Em consequência da redução dos resultados, 
também os meios libertos se reduziram, para os 
562.550,78 euros (-30,1%).
Em cumprimento da norma NCRF6, em vigor a 
partir de 1 de janeiro de 2016, que obriga à amor-
tização dos ativos intangíveis com vida útil indefi-
nida num prazo máximo de 10 anos, procedeu-se 
à amortização das licenças de exploração de táxi, 
pelo valor de 1.059.500 euros, valor que afetou, em 
igual montante,  as reservas de reavaliação consti-
tuídas aquando da valorização desses ativos.
Tendo em conta que os ativos imobiliários pro-
priedade da cooperativa foram adquiridos por 
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diferentes processos e em diferentes fases, en-
contrando-se registados em balanço pelo seu 
custo histórico procedeu-se à sua avaliação por 
entidade especializada, por forma a possibilitar o 
seu registo em balanço por um valor atualizado, 
do que resultou a sua valorização em 898.836,54 
euros, passando a ter um valor bruto (antes de 
amortizações) de 2.135.480,16 euros.
Em consequência fundamentalmente destes mo-
vimentos e da acumulação do resultado, o valor 
do ativo aumentou em 294.940,00 euros (+2,17%) 
e o valor de capitais próprios em 54.536,86 euros 
(+0,54%). Estas alterações não influenciaram sig-
nificativamente os diferentes equilíbrios estrutu-
rais, tendo-se reduzido, ligeiramente, a autonomia 
financeira.
Embora a atividade da Autocoope tenha sido 
prejudicada pelas dificuldades da conjuntura, 

principalmente as resultantes das alterações 
significativas no mercado, verifica-se que esse 
impacto não comprometeu a saúde económi-
ca, nem a estabilidade financeira da cooperati-
va, tendo apenas um impacto limitado na ativi-
dade comercial. 
Consolidam-se, assim, as bases para o desen-
volvimento futuro da Autocoope, tendo em con-
ta as transformações que o sector táxi virá, ine-
vitavelmente, a enfrentar. 
A Direcção da Autocoope – Cooperativa de Táxis 
de Lisboa, CRL, reunida nas instalações da coo-
perativa, propõe à Assembleia Geral o seguinte:
Que sejam aprovados o Relatório e Contas res-
peitantes ao ano de 2020.
Que o resultado líquido obtido, no valor de 
116.666,43 euros, seja aplicado nas seguintes 
proporções:

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS

Reserva Objetivo/Critério Valor (€)

Reserva Legal 10% dos Resultados 11.666,64

Reserva de Formação e Educação Cooperativa 10% dos Resultados 11.666,64

Reserva nos termos do artº 30 dos Estatutos 10% dos Resultados 11.666,64

Reserva nos termos do artº 4 dos Estatutos 10% dos Resultados 11.666,64

Reserva nos termos do artº 90 do Código Cooperativo (Joias) 32.000,00

Reserva nos termos do artº 100 do Código Cooperativo (Excedente Terceiros) 10.459,76

Reserva Livre Restante 27.540,11

Lisboa, 9 de março de 2020
Pela Direção,
O Presidente

Carlos Alberto Simões Ramos
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Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo

Presidente

Carlos Alberto Simões Ramos

Tesoureiro

Américo da Fonseca Azevedo

RÚBRICAS NOTAS
PERÍODOS

2019 2018
ATIVO      

Ativo não corrente:      
Ativos fixos tangíveis 5101 3.571.555,05 2.604.679,06
Propriedades de investimento 5102   
Ativos intangíveis 5103/4/5 6.415.047,12 7.472.024,87
Participaçoes financeiras 5106 1.239,51  
Outros investimentos financeiros 5107/11 47.242,85 47.330,06
Créditos a receber 5109 491.188,56 6.265,35

Total   10.526.273,09 10.130.299,34
Ativo corrente:      

Inventários 5113/4 118.046,42 24.756,85
Clientes 5115 280.754,56 271.169,31
Estado e outros entes públicos 5117 23.043,03 23.304,61
Capital subscrito e não regularizado 5118   
Outros créditos  a receber 5119 1.023.810,00 1.460.854,21
Diferimentos 5120 222.883,91 214.095,78
Outros ativos financeiros 5121/2/3  43.934,96
Ativos não correntes detidos para venda 5124   
Caixa e depósitos bancários 5125 1.682.384,04 1.415.160,32

Total  3.350.921,96 3.453.276,04
Total do Ativo  13.877.195,05 13.583.575,38

       
Capital próprio:      

Capital subscrito 5128 631.160,00 448.000,00
Ações (quotas) próprias 5129 -,00 -,00
Outros instrumentos de capital próprio 5130 36.955,00 40.195,00
Prémios de emissão 5131 -,00 -,00
Reservas legais 5132 509.396,62 498.000,00
Outras reservas 5133 1.434.364,94 989.561,97
Resultados transitados 5134  (,00)
Excedentes de revalorização 5135/6 6.357.000,00 7.416.500,00
Outras variações no capital próprio 5137 1.031.459,93 442.276,77
Resultado líquido do período 5139 116.666,43 227.932,32

Total do Capital Próprio  10.117.002,92 10.062.466,06
PASSIVO      

Passivo não corrente      
Provisões 5142 (,00) (,00)
Financiamentos obtidos 5143 134.272,10 100.986,38
Outras dívidas a pagar 5144/5/6 2.885.763,11 2.793.392,62

Total  3.020.035,21 2.894.379,00
Passivo corrente      

Fornecedores 5148 14.514,23 24.371,42
Adiantamentos de clientes 5149 5.656,47  
Estado e outros entes públicos 5150 58.493,34 46.281,82
Financiamentos obtidos 5152 143.221,54 123.838,70
Outras dívidas a pagar 5153 451.147,42  
Diferimentos 5154  844,77
Outros passivos correntes 5155/6/8 67.123,92 431.393,61

Total 740.156,92 626.730,32
Total do Passivo 3.760.192,13 3.521.109,32

Total do Capital Próprio e do passivo   13.877.195,05 13.583.575,38

Balanço
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Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo

Presidente

Carlos Alberto Simões Ramos

Rúbricas NOTAS
PERÍODOS

2019 2018

RENDIMENTOS E GASTOS      

Vendas e Serviços prestados 5001 6.532.065,59 6.131.624,55

Subsidios à exploração 5002 (,00) (,00)

Variação nos inventários de Produção 5004 (,00) (,00)

Trabalhos para a própria entidade 5005 21.391,00 (,00)

Custo das merc. vend. e mat consumidas 5006 (136.772,03) (171.298,65)

Fornecimentos e Serviços externos 5007 (2.669.689,33) (2.426.869,17)

Gastos com o Pessoal 5008 (3.645.495,13) (3.401.435,76)

Imparidade de inventários 5009 (,00) (,00)

Imparidade de dividas a receber 5010 1.459,21 (8.432,71)

Provisões 5011 6.592,66 (,00)

Outras imparidades 5013 (,00) (135,22)

Aumentos/reduções do justo valor 5014 (233,48)  

Outros rendimentos 5015 508.144,66 644.790,57

Outros gastos 5016 (150.322,86) (74.058,93)

Resultado antes de deprec. e outros 5017 467.140,29 694.184,68

Gastos/Reversões de deprec e amort. 5018 (445.650,87) (568.118,06)

Resultado Operacional 5020 21.489,42 126.066,62

Juros e Rendimentos Similares 5021 98.686,57 111.561,72

Juros e Gastos similares suportados 5022 (3.509,56) (9.696,02)

Resultado antes de impostos 5023 116.666,43 227.932,32

Imposto sobre o rendimento do período 5024 (,00) (,00)

Resultado Líquido do Periodo 5025 116.666,43 227.932,32

Demonstração de Resultados

Tesoureiro

Américo da Fonseca Azevedo

Mapa da Contabilidade Analítica p/Centros de Custo
 DESIGNAÇÃO ADMIN OFICINAS APOIO FROTA FROTA COMUN. SOCIAL TOTAL

 G A S T O S        

 31/6 Mercad. e Matérias   7.556     129.217   136.772

 62 Forn e Serv Externos 163.924 49.983 14.765 2.422.357 233.844 41.894 2.926.768

621 Subcontratos       962.979     962.979

622 Serv. especializ. 94.641 14.127 7.509 567.138 74.757 33.744 791.916

623 Materiais 7.704 1.347 232 1.631 5.524 3.863 20.301

624 Energia 4.390 20.658 2.613 645.903 6.195 242 680.001

625 Deslocações 12.898 1.647 2.321 2.104 4.534 52 23.556

626 Serv. Diversos 44.291 12.204 2.091 242.603 142.835 3.993 448.017

6261 Rendas e Alugueres 12.713 3.271   4.813 16.650 1.608 39.056

6262 Comunicação 14.578 503 430   78.605   94.116

6263 Seguros 182 1.889 95 237.126 165 87 239.544
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José Fernando de Araújo

 DESIGNAÇÃO ADMIN OFICINAS Apoio Frota FROTA COMUN. SOCIAL TOTAL

 G A S T O S        

6264/ Outros f/serv. 16.817 6.541 1.566 664 47.415 2.298 75.301

 63 Gastos c/pessoal 168.557 36.022 111.927 3.009.690 348.848 16.805 3.691.850

  Remunerações/Levant 130.306 27.461 89.278 2.433.471 281.858   2.962.374

  Encargos Sociais 28.823 6.865 17.319 362.843 62.964   478.815

  Outros Custos 9.428 1.696 5.330 213.376 4.026 16.805 250.661

 64 Depreciações 31.948 52.108 7.816 358.897 17.773   468.541

 66 Perdas Red. Justo Val. 233           233

 67 Provisões              

 68 Outros gastos 62.560     37.544 50.218   150.323

681 Impostos       6.956     6.956

682/ Quebras              

6881 Exerc. anteriores              

6882/ Perdas diversas 62.560     30.588 50.218   143.367

 69 Gastos c/financ. 3.510           3.510

 T O T A L 430.733 145.669 134.508 5.828.489 779.900 58.699 7.377.998

 G A N H O S              

 71 Vendas   3.011     82.213 1.687 86.911

 72 Prestaçao de serviços   108.173 134.508 5.711.213 737.683 57.012 6.748.590

7211 Serviço de táxis       5.711.213     5.711.213

7212 Telecomunicaçoes         729.980   729.980

7213 Oficinas   32.584         32.584

7214 Ced. de Instalações   45.137         45.137

7215 Saúde           2.051 2.051

7216 Núcleo Desportivo           8.606 8.606

7217 Outros              

722 Serv. empres/prof.              

725/8 Serv. secundários   30.453 134.508   7.703 46.355 219.019

 74 Trab. Própria Entidade         21.391   21.391

 76 Reversões 6.593     1.459 22.890   30.942

 78 Outros rendimentos 57.069     397.138 53.938   508.145

 79 Juros Obtidos 98.687           98.687

 T O T A L 162.348 111.184 134.508 6.109.811 918.114 58.699 7.494.665

 RESULT. Líquido -268.385 -34.485  281.322 138.214  116.667
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Certificação das Contas
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Relatório do Conselho Fiscal

Exmos Membros da Autocoope,
Nos termos do estabelecido no artigo 61º do Código Cooperativo, cumpre-nos, na qualidade de Conselho 

Fiscal da Autocoope – Cooperativa de Táxis de Lisboa, CRL, apresentar o Relatório da nossa ação fiscal-

izadora, bem como Parecer sobre o Relatório e Contas, apresentadas pela Direção da Cooperativa, relati-

vamente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

No desempenho das nossas funções, acompanhámos a atividade da Cooperativa através de contactos 

estabelecidos com a Direção, bem como, por via de esclarecimentos e de diversa informação recolhida 

junto dos serviços.

Procedemos à verificação da informação financeira produzida ao longo do ano, efetuando as análises 

julgadas convenientes nas circunstâncias.

No final do exercício apreciámos o Relatório e Contas apresentado pela Direção, bem como a Certificação 

Legal das Contas, emitida pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, documentos que merecem a 

nossa concordância.

Verificámos a observância da Lei e dos estatutos da Cooperativa.

Parecer
Em resultado do trabalho desenvolvido e tendo em consideração o referido nos parágrafos anteriores, 

somos de Parecer que a Assembleia-geral da Autocoope – Cooperativa de Táxis de Lisboa, CRL, aprove:

O Relatório e Contas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019;

A proposta de aplicação dos resultados contida no Relatório da Direção;

Lisboa, 20 de maio de 2020.

O Conselho Fiscal

João Jorge Gomes Torres Baltazar

Luís Miguel Martins Domingues

Patrícia Alexandra Figueiredo Carmona
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Parecer do Conselho Geral

Nos termos previstos no Artº 22 do Regulamento Interno, reuniu os Membros do Conselho Geral da 

«Autocoope – Cooperativa de Táxis de Lisboa, CRL», nas instalações da Associação dos Deficientes das 

Forças Armadas, auditório Jorge Maurício, sita na Av. Padre Cruz, Edificio ADFA, em Lisboa, no dia 29 de 

maio de 2020, pelas 15:00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

• Apreciação do Relatório e Contas do Exercício de 2019;

• Apreciação do Relatório do Revisor Oficial de Contas;

• Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal.

Parecer
A Autocoope encontra-se numa posição charneira, tendo em consideração as competências e capaci-

dades técnicas no transporte de passageiros em Táxi, bem como a qualidade dos seus sócios e colabora-

dores e a robustez dos seus ativos, que lhe asseguram uma posição de liderança que os clientes contin-

uam a reconhecer, fazendo da Autocoope uma referência nacional no Sector do Táxi. Assim o Conselho 

Geral, depois de apreciado o Relatório e Contas do Exercício de 2019 e respetivos Pareceres, decidiu emitir 

por unanimidade parecer favorável sobre o mesmo.

Lisboa, 29 de maio de 2020.

A Mesa do Conselho Geral

Vítor Manuel Farinha Cardoso

José Alberto Alegria Carmona

João Paulo Rodrigues Pinto
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1.1. ATIVAÇÕES 

Nova geração 

App TaxiClick 

• Aposta da marca na Feira 

do Livro de Lisboa; 2 euros 

de desconto por viagem.  

• Realização Spot rádio. 

• Promoção TSF, Santiago 

FM, RDS e Kiss FM. 

• Realização videoclip. 

• Promoção TV Canal Lisboa 

e Cooptáxis TV. 

• Disseminação redes  

sociais.

Feira do Livro de Lisboa

• Parceiro oficial da FLL  

(2º ano consecutivo). 

• Cross marketing; frota  

divulga acontecimento, 

presença na FLL com  

stand e promotores. 

• Viatura elétrica by Cooptáxis 

cedida à organização. 

• Produção Design visual 

campanha e espaço. 

• Realização videoclip. 

• Promoção Cooptáxis TV. 

• Disseminação redes  

sociais.

Este táxi dá flores

• Dia Internacional da Mulher 

• Ações Grande Lisboa  

(Almada, Seixal, Lisboa,  

Loures, Odivelas).   

• Disseminação redes sociais. 

• Realização videoclip.  

• Promoção Cooptáxis TV.

Táxi&Go 

• Instalação 3 novos   

quiosques digitais. 

• 17 no total. 

• 7.596 viagens.

Áudio-Táxi 

• Acompanhamento áudio 

da viagem para cegos  

e amblíopes. Gravação. 

• Criação de parcerias; ACAPO, 

ADFA, CM Lisboa e INPR. 

• Atualização sistema Box  

na frota. 

• Distribuição Manual de Pro-

cedimentos aos motoristas. 

• Apresentação pública. 

• Realização filme explicativo 

e videoclip. 

• Promoção TV Canal Lisboa 

e Cooptáxis TV. 

• Produção cartões e flyers 

tinta e braille. 

• Criação autocolante/dístico 

para táxis. 

• Divulgação público-alvo. 

• Notícia na comunicação 

social. 

• Disseminação redes socias.

Manobras 

Fora da Caixa 2019

Comunicação e Marketing

1. Comunidade

Viaje com 3€* de desconto
Código: FLL2019

29 MAIO 
a 16 JUNHO
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2.1. CONTRATOS

Crescimento da frota 

• mais 22 novos utilizadores, 

total atual 735.   

Total previsto em 2018, 743.

2.2. PROMOÇÃO E   

NOTORIEDADE SOCIAL

RoadShow TaxiClick

• Apresentação da App  

e suas funcionalidades  

junto dos profissionais  

nas diferentes cidades  

do Universo Cooptáxis.

#chamaumtáxi

• Maior contribuinte para 

realização do primeiro filme 

publicitário ao serviço público 

2. Mercado

Revista Turismo de Lisboa

• Elaboração de entrevista 

ao Presidente da Autocoope 

para divulgação do Universo 

Cooptáxis.

Netaxi 

• Rebranding do anterior  

serviço FoxTrot.

• Novos textos   

de apresentação. 

• Criação de guião de venda 

para equipas de contacto 

telefónico. 

Cooptáxis em casa

• Conceção e produção  

de 45.000 ímans: número 

de telefone Cooptáxis. 

• Envio por correio para 

bairros residenciais  

(Lumiar, Santa Clara, Olivais 

e Parque das Nações).

1.2. EVOLUÇÃO DIGITAL

Novo Site Cooptáxis 

• 203.232 visualizações. 

• Vendeu 265 Vouchers. 

• Conteúdos dos serviços 

e marcas (em Português, 

Castelhano, Francês  

e Inglês). 

• Realização videoclip. 

• Promoção Cooptáxis TV.

Newsletters e Mailing 

• Universo de 70 mil contactos. 

• Mobilidade em 30 versões 

enviada para os respetivos 

targets.

Facebook Cooptáxis 

renovado 

• 300 publicações. 

• 1.200 seguidores.

Instagram Cooptáxis 

• Ativo. 390 seguidores.

Novo Site TaxiClick

• 22.050 visualizações.

Facebook Taxiclick 

reativado 

• 96 publicações. 

• 900 seguidores.

Instagram TaxiClick

• Criação há 6 meses.  

• 120 seguidores.

Política de Privacidade  

em ambiente WEB

• Criação de plataforma  

para RGPD.

Cooptáxis TV 

• Atraso na implementação 

devido à complexidade 

tecnológica. 

• Plataforma digital pronta. 

• Negociações avançadas 

com operador de comuni-

cações. 

• Implementação prevista 

em projeto piloto 2020.
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de transporte em táxi. 

• Conceção e angariação  

de financiamento. 

• Transmissão Sic Noticias. 

Spot rádio TSF. 

• Disseminação nas redes  

sociais.

• Produção de autocolantes 

para as viaturas.

Rebranding das faixas

• Conceção e produção  

da imagem de marca.

Campanha de angariação 

de novos utilizadores  

e renovação tecnológica

• Produção de cartazes e 

flyers com as novidades 

tecnológicas do Universo 

Cooptáxis. 

• Vantagens financeiras para 

novas adesões.

O futuro do táxi é elétrico 

• Realização de 2 videoclips 

com viaturas elétricas  

do universo Cooptáxis. 

• Promoção Cooptáxis TV. 

• Disseminação redes sociais. 

• Reportagem da comunicação 

social.

Festa Cool Táxi

• Maior contribuinte na  

realização da festa nacional 

FPT do táxi. 

• Organização e angariação 

de financiamento. 

• Conceção de Convites. 

Cliente Mistério 

• Elaboração de Inquéritos 

para Avaliação de Desempe-

nho dos Operadores de Call 

Center e Motoristas.

Formação profissional 

• Elaboração de Manuais e 

Ações de Formação para 

Operadores de Call Center 

e Motoristas. 

• Convocação. 

• Agenda formativa. 

• Produção de certificados  

e dísticos. 

SMS membros Cooptáxis

• 96 mensagens de regras e 

motivação profissional.

II Edição Encontros Café 

• Sessão de apresentação  

e esclarecimento sobre  

as apostas e desafios  

do Universo Cooptáxis.

Design visual, sinalética e 

Rebranding

• Conceção e produção na 

reformulação de espaços na 

sede, Call Center e garagem. 

• Criação de novo estacionário 

e assinatura de mail. 

Festa de Natal

• Circo para sócios, seus  

familiares e amigos. 

• Realização videoclip. 

• Promoção Cooptáxis TV. 

• Disseminação redes sociais.

Relatório e Contas 

Autocoope

• Conceção gráfica.

Dia da Criança 

• Sessão fotográfica com  

filhos de sócios e família. 

• Oferta das fotografias.  

RGPD

• Criação de Declaração  

de Dados Pessoais e  

Consentimento do Titular. 

Organização 

• Elaboração do Organograma 

do Call Center.

3. Ação Interna

Criar 
Afirmar 
Fazer 
Esclarecer

GFC:  35 Manobras em 48 semanas - Fazemos Acontecer!



Atividades 

Clínicas
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1. Introdução
A população alvo da intervenção da Equipa Clíni-
ca é constituída por:
•	 Sócios, 
•	 Familiares (cônjuges, ascendentes e des-

cendentes e colaterais)
•	 Funcionários, 
•	 Utilizadores e ex-sócios 
•	 Colaboradores

A intervenção preventiva/curativa é vocacionada 
prioritariamente para as seguintes patologias:
•	 Doenças cardiovasculares, Diabetes melli-

tus, Síndrome metabólico, outras doenças 
crónicas

•	 Adições (álcool, tabaco)
•	 Monitorização e tratamento continuado e de 

urgência

A intervenção da medicina no trabalho é voca-
cionada para vigiar saúde no trabalho, através 
de exames de admissão, periódicos e ocasio-
nais.
Para a prossecução das atividades a Autocoope 
dispõe de uma equipa clínica constituída por 3 
técnicos, 1 médica com especialidade de clínica 
geral e 1 enfermeira com especialidade de saú-
de pública e 1 médico com especialidades de clí-
nica geral e de medicina do trabalho. Deixamos 
de ter medicina alternativa - Acupuntura 

Médica Coordenadora – Manuela Muralha
Médico do trabalho – João Cascais
Enfermeira Saúde Comunitária – Rosa Romão

A Médica Coordenadora  articula com Diretor da 
área e Presidente da Autocoope.

2. Pontos Fortes e Fracos      
    do Serviço e Sua Relevância
Pontos Fortes

•	 Níveis satisfação elevados com equipa 
clínica 

•	 Início do projeto de renovação do gabinete 
clinico

•	 Reconhecimento da necessidade de melho-
ria contínua

Pontos Fracos

•	 Insuficiente divulgação das atividades e 
protocolos relativos ao posto médico;

•	 Privacidade relativa a oficina (em fase final 
projeto de obra);

•	 Não investimento na formação contínua 
formal;

•	 Articulação com gabinete de Marketing;           

3. Recursos Existentes
A equipa clínica conta para o desempenho da 
sua atividade com os recursos logísticos/insta-
lações existentes nos anos anteriores
A composição da equipa e distribuição da respe-
tiva carga horária pode servisualizada no quadro 
seguinte.

Nome Categoria Horário Semanal

 Manuela Muralha médica 10 Horas

João Cascais médico 3 Horas

 Rosa Romão enfermeira 13 Horas

 4. Cumprimento dos Objetivos
Objetivos Gerais
- Vigiar saúde no trabalho 
- Vigiar saúde em geral

Dos objetivos específicos

Atingimos 1 
•	  Aumentar as consultas globais de medicina 

convencional em 2%, apesar da realização das 
obras

•	  Na medicina preventiva e do trabalho
Superámos 1
•	Realizar questionários de satisfação aos Só-

cios/saúde+ >90 %
Não atingimos 5 
•	Realizar Workshops (obras de beneficiação 

em tempo laboral)
•	Realizar rastreios de saúde (obras de benefi-

ciação em tempo laboral )
•	HTA, Diabetes Mellitus, Obesidade (obras de 

beneficiação em tempo laboral)
•	Aumentar as consultas em 2,5% medicina chi-



46

Relatório e Contas 2019

nesa (deixou de existir)
•	Aumentar os tratamentos em 5% medicina 

chinesa (deixou de existir)

5. Atividade Realizada
5.1 Medicina Preventiva/Curativa
Realizaram-se um total de 870 consultas de 
acordo com a distribuição que a seguir se 
apresenta, maior incidência nas consultas de 
urgência.

5.1.1. Distribuição das consultas medicina pre-
ventiva/curativa por tipologia

Nº
Programadas 350
Urgência 548
Total 898

O quadro seguinte mostra a distribuição por gru-
po, verificando-se uma maior incidência em con-
sultas para os sócios.

5.1.2 Distribuição das consultas de medicina 
preventivas/curativa programadas e de urgên-
cia por grupo, incluindo ginecologia

Nº
Sócios 507
Saúde+ 240
Funcionários  151
Total 898

Das 898  consultas estão incluídos 507 sócios, 
240 aderentes de saúde+ e 151 funcionários, (in-
cluindo as 12 consultas de ginecologia). 
Constatamos uma diminuição nas consultas de 
aderentes à saúde+, e aumento nas dos sócios.

5.1.3 Distribuição das consultas de ginecologia 
programadas por grupo

Nº
Sócios 6
Saúde+ 4
Funcionários 2
Total 12

Realizamos a campanha de vacinação antigripal 
sazonal a partir de novembro  de 2019. A distribui-
ção pelos sócios é apresentada na tabela seguinte.

5.1.4 Distribuição da VAG sazonal

Nº
1º Vez 6

Seguintes 14

Total 20

5.2 Medicina no trabalho
As consultas de medicina no trabalho são pro-
gramadas. São constituídas por exames periódi-
cos, exames de admissão e ocasionais. 
Durante este ano foram realizadas um total de 353 
consultas de medicina no trabalho, A distribuição 
das consultas apresenta-se no quadro seguinte.

5.2.1 Distribuição das consultas de Medicina 
no trabalho segundo o tipo

Nº
Exame Periódico 151

Admissão 33

Ocasionais 174

Total 358

Em 2019 verificou se ligeiro diminuição dos exa-
mes em relação ao ano de 2018 e de admissoes

5.2.2 Distribuição das consultas de Medicina 
no trabalho por tipo e idade 

Exame Admissão <18 18-49 ≥ 50

Feminino 6 8

Masculino 19

Total 25 8

Exame Periódico <18 18-49 ≥ 50

Feminino 23

Masculino 80 48

Total 103 48

Exame Ocasional <18 18-49 ≥ 50

Feminino 61 22

Masculino 83 8

Total 144 30

5.2.3 Distribuição das consultas Ocasionais por 

Motivo ocasionais <18 18-49 ≥ 50

Regresso após ausência >30dias 12 3
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Regresso pós Acidente trabalho 13 3

Iniciativa trabalhador 81 7

Iniciativa médico 108 11

Outros

Mudança posto trabalho

5.2.4 Distribuição dos acidentes por sexo e 
ocorrência

Acidentes <1 1-3 4-30     ≥ 30 Mortal

Feminino 1 1

Masculino 14

Total 1 1 14

5.2.5 Distribuição dos acidentes por sexo e  
dias de baixa

Acidentes <1 1-3 4-30     ≥ 30 Mortal

Feminino 1 10 5

Masculino 1 159 316

Total dias 2 169 321

Os dias perdidos devido a acidentes de trabalho 
em 2019 somaram um total 476 dias

5.2.6 Distribuição situações por doença por 
idade e sexo

Doença <18 18-49 ≥ 50

Feminino 9 1

Masculino 3 18

Total 12 19

Houve um total de 31 baixas por situação de 
doença

5.3 Atividades de Enfermagem 
A consulta de enfermagem precedeu todas as 
consultas médicas e ainda foram realizadas de 
forma autónoma no controlo de diabetes, hiper-
tensão, colesterolemia e nutrição e alguns risco  
profissionais.

Foram avaliados os seguintes parâmetros: Ten-
são arterial, Glicemia, Colesterol e Triglicéridos 
capilar, Biometrias (peso, altura, perímetro de 
cintura, IMC), Teste de visão, Combur-Test e 
administrada medicação SOS, injetável ou oral, 
realização de pensos, aplicação ligaduras e ou-
tros tratamentos adequados a situações de ur-
gência. 
Foram ainda marcadas consultas de especia-
lidade de acordo com os protocolos e exames 
auxiliares de diagnóstico. 
Foram também efetuados ensinos de educação 
para a saúde, versando os temas da Diabetes, 
HTA, Dislipidemia, Obesidade, Nutrição, etc. 
O quadro seguinte mostra a atividade realizada

5.3.1Distribuição dos Actos de Enfermagem na 
Consulta de Enfermagem  

Nº

Aval Biometrias 1400

Aval Capilares 400

Aval PA 1500

Aval Visual 260

Aval Comburtest 10

Adm Terapêutica 50

Adm tratamentos 30

Marc  Cons Especial 10

Marc EAD 10

Edu/Saúde 200

5.4  Outras Atividades
•	Realizámos relatório de atividades e plano de 

atividades anuais
•	Reuniões com equipa e Direção

Manuela Muralha
(Médica Coordenadora)      

Rosa Romão
(Enfermeira )

 João Cascais         
 (Médico Trabalho)
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